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de 1984 . 
1 2. Da d a 
ainda n ã o 
r e v i sá- lo 
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Es t e t rabB lh o e l a h orddu du r a n t e o s e gundo semestr e 
f o i p a r c ia l me nte p u bl i cado no Re l a t ório da EH8RAPA Ano 

a atu a l Id a de d o t e Ma . aI lada ao f ato d e qu e o Mesmo 
h a vi a si do di v ulga do e M s u a í nt e g ra . a c h <l ftlos op ortun o 
e publ i cá- l o a gora na Sé,. I e "Ef18R APA- DEP Ooc unle ntos" . 

Na med ida e M q ue o a tu a l Governo es t a b e l e c e u como 
p r iorid a d e CIo S p esqu isas v o lt adas p ara o p e q ueno p rodutor a gr í 
c o l a, aC redit a mos q u e se r ~ mu l to ~t i l divu l ga r es te tr a ba l ho onde 
s e pr o cura mostrar a e xp e ri ê n c i a da EH8RAPA ne s ta l i nh a . Por 
o u tr o lad o .. esp era mos co .. s lJ a d i vu l g ação e nr iq1lecer o d e b a te 
atu a l sob r e o pap e l d a p esq uisa a gr í co l a n a g eraçio d e t ecno
logias que p e rMit a M uma Me lhori a rea l n a s c ondi,~e s da vida dos 
p equenos p rodu t ore s . 

AN1 0NJ O FLAVI O DIAS AVILA 
Ch e f e do OEP 
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P QUI S n A GR O PECUdRIA 
P GU NO PRODUTOR = 

A EXP R1 g N CIA DA MBRAP~ 

Anton io Fhylo 0111 iWiliil 
Antonio Jorge de Ol ivei ra 
Elísio C4f1t IlIiH 

Es t e trabalh o t eve p or obj e tivo principal analisar 
a papel da EMBRAPA no des envolvimento de tec nologias ag rícolas 
par i' p e que nos produlor' es. , cara c l er I zad o5 p a 1 a posse o u u s o d e 
p ~quena ~rea de t er ra, a l iado a um bai xo nível de r e nda . 

In lcia l," e nl e . são abordados aspec.los l igados ao 
con c eito e à importânc i a do p eq 1l en o produtor no rontex to 
br asi l ei ro. assim como aspec tos t e6r Icos re~erentes ao p rog resso 
tec nológic o e s u aS relações OM o t a manho da propriedade 
agrícola. 

A alocação pel a EH8RAPA de recur60S humanos e 
f' i nan e I ros na geração de tecnol 091 as para peq 1le nOs produt ores é 
di scu l ida n a segundo capí tul o. A p arti r d e d ados co l etdd os em 
quinze unidades de pes quisa , est Imou -<1e que , e m média . 2 0;)'; dos 
r ecursos aloc ados em proj e lo ~ d e p e~ qui~a sio d es llna d os • 
geração de t ecno l o9 las t jp icas da p eq 1lenos p r Od ut ores (consór
cios. sistemas d e Irrigação e arma7cllamen l o de àgua . ftl áquinas e 
equipamentos de traçio a nima l etc.). Discu te -s e tdmb~M . n este 
capi tulo. a di s trlbulçio d os recurso "'~ f inôllceiros e humanos e da 
prograMação de p esqui s a. por r e giões fisiográfi cas . 

No capí tulo seguinte lião d es t ac«das as princ ipai s 
t ecnologias desenvolvidas no âmbito das unidades da EMBRAPA. e 
qu e vi sam a t ender· diretamente à s necer.sidad ee; d os pequenos p rOdu 
tores . Aspectos li gados a os b en e fí cios das tecnologias g er a d as e m 
relação à s tecllolog las trad i cionai s . b em conlCl it d ifusão e à 
adoção de s t as nOV3 5 tec nolo9 I as . .,:io tamb é m ab o r"dados . Os 
d iversos e xemplo s apresen t ados moslr4m qu e a Empre ga t em alendido 
os p eq lumos produt o r es . 

As perspectiva s d a p e~quisa vo l tada para o s p e que 
nos produt ores são di scuti d as no IH t 11110 cap,' h i1 o. São l1lost r addS 
di ver-SilS e v i d ênc i iH; d e Cl'J.e a g erilÇ"i,o d e t el n0109 i a!> p "i.\r a p e qu enos 
produt ores é pri o r itária na EH8RAPA , e que , portanto . o número d e 
t ecnoloyias r esultanles de s t e proces&o t e nd e a cre gcer pro9res~ l 

v a mente nos pró x imo9 anos • 

• Tr'-lllK1 tlaborldo 'UI o Docuttnto "EJI1RAPA Ano 12" U9841. eOl I cobborldo dt todas as r.ItIidldt'i dt 
,,,,,,iA 41 ÚlrtA • 

.. 'n."lpdort'i '0 l)rfIartufftto dI Estudos t 't'iqu lili •• [filIArA. ,~.O. n [conoe l. Mrícola. 



:l. _ IHTRODUCIIO 

A situaria do pvque no produtor tem si d o multo 
d e batida no Br3sil, nos último9 anos~ Não raras vezes , sem uma 
conce ilua rão clar4 do que se e s tá tr a l a nd o. Tal Tato teM 
favore c ido o SUrgiMento de um c l ima de e motivid a de na an~llse do 
p e queno produtor, o qu e t em difi cu ltado a co~preens~o d e $ua real 
situação e impedindo deci 5ões racionais para a "io lu.;5o de s e us 
problemar. . 

trabalho vi sa , em prime iro lugar , de finir com 
c l areza o 

Es t e 
objeto de análí <;e : que plíbllco e que sltuaç:ão s e 

compreende quando se fala em "pequeno produtor". Par t e - se do 
pre'!lsuposto de qlJe o peque no produtor é UM grupo s oe i a I 
inlportante e que d e v e s e r con s id erado no obJel iuo fllaiar d e 
e ql.1 i dade s oe i a 1 e que t a mb é m possu I I mporl $.nc i a na produção. 
partl cu larmen l e d e a I imen l os . 

A me lhoria da s condi~ies d e renda e. 
conseqiienlemente , de vida , dos p e quenos produtores dep e nde de 1"1 

aUMe nto d a produtividade dos falor es d e produ,ão escassos. Esta 
transformaç: io real i za - s e, e M grande parte, p e lo progresso tecno-
16gl co . A adoç:~o d e t ec nologias mais eficientes d e produç:ão 
aumenta a r entabilid ade da " e mpr e-a. a ilgr i c ola il

• qller pelo a umento 
d a produtividade f{ s i c a d as cu lturas ou crlaçies e ~ lst e rlt es ou a 
ser e m produzidas. quer pela r e dllç: :io de Clt s tos de prodllç:ão, téc
nicas d e conservação de produtos e da capaci d dde de g e r e n c iamento 
da at ivid a de produ t Iva. A geração de novas tecnologi<ls pela 
p esqui sa con s titui -se no motor des ta s tran s form a ç3e s . 

A e luc id ação da qll es tão se a pesquisa il grOp eC llarla 
da E"BRAPA atendeu ao s pequenos produtores, ou não. pode ser 
afe rida pela anã t i <; e dos rec ur s os alocado~ para a gerac;:ão de 
tecnologia s para estes produtore s . Os rec ur sos humanos, particu
l a rme nte p esqui sadores, e os rec ur sos fin a n c eiros a l ol~Clldos pela 
EMPresa por culturas e criaçies , unidades d e pe~quisa e regloe s 
do Paes. mostrados no tr a balho. p e rmit e m uma vi s u ll zaç~o c l ara 
d as p r ioridades d e5 l acadd~ p e la p esquis a . e s pe c ialme nte n05 
últ Imos anos . 

Por oulro l a do. CII S tec nologi as g e radas e Já e lll fas e 
de a doç ã o pelos <IIg rl c u I tores . p a rt i r u I arl'llente o s p eq u e nos, 
indicam e represenlanl o et.forço d a p esqu isa d a EIIIPrec,a em 
cont e mpl a r pste grupo de agr i ~ ultor es. Pre9supie - se que s e a 
li s tag e m d as t ec nologi as d extensa e se seu pod e r d e 
tr a nsformaç:ão da pequena agr ICllltura é f orte , pnt ã o p od e -~ e 
afirmar que a pesquisa da EHBRAPA contelllplou o p e queno produtor. 

Po r fim. coment a m- s e algUMaS t ecnologi a s que ainda 
estão elll process o d e g eração , e qu e se d e 5 l in a m b as icamí"nte ao s 
peqllenos produtores. A part ir dai p o d e-se vi s ual I zar I.lma s érie dI! 
b enef{cios . qu e c e rtame nte ser~o g er ados n o fulu r o p e l a p esq ui sa 
d. EHBRAPA . 
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~ _ CARACTERIZAC~O DO PEQUENO PRODUTOR 

H' uma rica lit er tura e m lrat a dos e t~se 5 s abre a 
problemdtica do pequ e na produtor no Bras il. A19uI1 S estudio s os 
a.nal isar a m aspec t os !-J e rals e abt a ngenl e s. ol1tros e nfocar a m 
pr oblema,:, e s p ec ifiC'ob . como p or expmp l o s u a condiç:ão d e baixa 
r enda (Política •• • 1Y78) . Outras a náli ses concentrc:tram-se n o 
enfoque d o probl enla sob o ponlo d e vista da agr" lcllltUt'"a d e sub 
slst~ncia ou tradicional ( FMBRAPA 1974, Co nlAdor 19/5 ). 

Pe lo mpno~ Ind ir' et êune nlc o lenm peqUCIIO produtor" 
t a mbém t e m ps t ado a'JSoc i ,do a e'itlldos s obre a co l o n ' .... <iç:âo e a 
€!:>lrultllC\ ag,.-J.r- ia. Inürllc ..... o ·. esl.jdos tênl pr-upos lo a redislribuiç:ão 
de terr a s c omo condiç:âo p d ra melhor a r o níve l de vida d~st~s 
agricultore s (BRASIL, Mini s t é rio da Ag r icultura 1965 . Cantini 
1976, Veiga, 1983. BRASIL. Leis decre tos. e tc. 1985a. b) . 

o cOfl cei to d e p c que llo produtor eslá a ssociado. 
fr eqUentemente . à prodw;ão de a I imentos b á.s i c o s p <:\ ra. a p op ul açÃo 
b ra·,i l e lra. Os d a dos d o CE>Il ~.o Agrop ecuáricl de 1990. publ icad o 
recentemente pelo 18GE , c onfirmam em grande parte esta rel aç ão 
enlre a pequ e na propriedad e (me dida Qm n~mero d e h ectareG) e a 
prodlJç:ão de a1 inw ntos bd S i c os (Ti\b e la 1> . Em propri l"' ú ildes de a té 
20 h ec l <.tre ~ . fo r a.nl produz i do.,. el'lI 1980 . leX do arroz . 44 X do 
feIJ~o, 32 % do milho e ~5 X da ma ndioc a. a~s im como ~x i ~ ti a m nel~s 
ma i~ d e 4 5% dos su{nas . ave~ e caprinos d o Brdsil. Con b iderando' 
se i\ S propriedt\des me nor es de 5 0 hectar es . n ~s l as prodll.! !r <l Rl · ... e 
28it: do <:4"," 07. 66Z do f' e i jão . Sil%" d o mil ho. 79% da ntand loc a e 58%" 
da batata - ingl e"!:ia . Na área a nima l. a produ .,;ão de ti lJínos a titl91lJ 
70%. d e aves 69;C: . d e caprillc, cc. 6 :>'% e de l el t ..: 37Z. Conl a s nla ls 
bai xas prodlJç;i es na f aixa de 50 heL l a r ps , est~o a s oja ( 31 Z) e a 
cani\ - d e - aç:uc ar (9.67<:>, a S qljd;S se caracter izant por exigirem 
Ma lore s áreas p a ra lima prod1lç: ão eronô m i c a . 

Mas o que ~ efelivamCllle se r pequeno produt or? 
Guais as Slj<l.S t.:d. ra c terí 'b t i.; as? O q1 l e se con s lata e m toda a IJ:\s t-a 
1 il er~tur~ exi s t e nte no Bras il ~ qu e n~o h ~ unif'ormidade nem uma 
def'iniç;âo prec i s a do q1t€ c;e j a pequeno prodlJtor. Po de- ... õ€ afirllldr 
que Hão há um cri t ér io ~fli c. n. mae-; um conjunto d e características 
Lapd.!.eS de illt e rprel a '" o "'ple ~e Ja o peq1le no prodljtor (Palnla 1.980 , 
Si I va 1978, Sa e~ J983 >. 1al 5 aulur es de s lacam as seguin l es: 

a) a família é a unid a de bási c a de pr oJI.lç~O . Em geral . lidO há 
trab a lh o contratada; 

b) a maioria d i' produção é·, geralmpnle. para o próprio consumo. 
c omerciali zando-se pequeno excedente; 

c) o tamanho d a propriedade é redu z ido; 
d) o níve l de renda da unid a de de prodllç:~O é bai XO; e 
e) o grall de lntegraç;âo do prOdutor Com o mercado d e in s unlos e d e 

produtos, e m geral. é redlJ~ido . 
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fabeIl 1 - Plft ic1 pil,io nhtiYil dos eshbl!l« iltntM 19ricohs nl produ,io de l)guns produtM, Sl!9undo 
estrItos de Ífu. , Brlsil. 1981. 

I producio totll 

Estritos de áru 

Produtos Kenos de ti 111 i .enos 11 'e 21 111 2t hiI I amos A 'e se ha 51 hl 1 .~nos 
Ilhl de <I ht de S. ht de til 111 

Arroz n ClSCI ••• 13,25 4,81 18,t6 '," 27,1& '.33 31," 
fedio . . .... . .. .. <6.93 17.18 44.11 22.21 66,21 12.42 78,63 
"ilho . .. .. "" ... 14.78 17.12 3\.81 24,13 55.83 12.33 68. \6 
"Ind ioCi ........ o 37,93 11.21 55.14 22.84 71,98 9,51 87, 49 
SOjl . •••••• o • • o .. 4.15 9.78 13,83 19.51 33,34 12,81 46,21 
Batth·inJIe5l .. • 12,51 16, 18 28,69 29.23 57.92 17.3t /5.22 
Clnl-de-l,úur ••• 1.81 2,S2 4.32 5.31 9.62 5.72 15,34 
UY1 ••• o •• • o . o ••• o 21.87 28.55 49. 42 37.9' 87.32 8,24 9S.~ 
Suinos •• o o . o ••••• 27.85 IB,31 46.16 23.99 11,15 11,18 81,23 
A\lE.'~ ' ••• • o • • o o. o . 29.15 lJ.'2 46.1 7 23.22 69,39 12.21 81.59 
tlPr inos •. • o o o. o . 36 ,26 lI ,lI 47 .36 14," 62.15 11,55 12,1' 
Leitr . . o •• o . o o. o o 11.14 11.26 2t.U 16.40 36.81 16,el 53,68 

'::':':=:':::::::":"=:'::==:=:'::=:==ZC=:== =::Z:=:: ':""== ~ ~ =:==:=3":=:Z>t;:.:.: ,,==.:=.:= ,, =:.:====:~_::,,~== = ====:. :l.= C=z==:= .: 

• Inclu i todils lS ilyes {lllinhilS. perus, unsos, Pitos , etc . ! 
fonte : fundl,io 181i: (1983/84 ) 
-(lilborlfio: OCp·EIUlRAPA 

P e l o e KPos lo, p o d e-se conc l ui r que o pequ e no 
produtor 'J e car tu.:t~r , .z.a .. :;;:0 p':J r 1.11"a, IlIas lJor '.lm conj'lnto de 
qua l ifléd'"çoe<;. .. Pod r' - se d e~ l aLc" • porém, conle, ab ma i!:> impor t 'ilft te s , 
o peque no t a n\a nho da propri e d a de, a·'!:I\lci ;:\do . \0 b l1 i x o níve l rle 
r enda . Es l as du a s cardLlpr í s ti cas , tod a vi a. d e ixam d e ser 
a b s o lut as pJ.fa s e torn arem re: lativ",s . Ass im , 11M d,9ric.u llor com 
pequen"" ~f ca , ma~ qu e ulili za altd l e rnolo9i a, c que se int egra 
a tivd.mente com o a mbi ent e s ociQPconônd c o qlle o e nvolve, I' O:h l e (Ida 
ser cOll s id er-L ... d n p eq u elto. Por outro lado , um produlor co m ~rea 
ma I ar , 1 ru: a 1 j o!ado em ,·e g; õe<i de mJ dl1l us md i ores , m~s <l' le r .... a 1 j,'a 
unI .... agr icul l ufiJ lrdd ic.ionet l, obl f' lIdo cCl ll sC:' quC'nlemC'nt e b ai:<a 
renda , é ca r d.cterl :"':ddo t..omo p eqllPn o . 

o cOll c. ei t o d e pcqupno p rodut or pres s upie a posse d e 
uma d e t erm I n a da árf?a de t erra OIJ o <ieu '.t':> 0 conlo Ilnl d i r e i to 
ad4 ~lir jdo (p o .... 5(' iro~ , arrendatár-Ios) OIJ p c l o nl e lt OS e m di sputa _ 
Estão exc luí dos , r.: 0 11 "eI"I'IPnl e:nleute , o s bóias fri as , os e mpr e g a dos 
p ernl ~m ellt es ou tenlporâr i o >;., d O:\ s f a zenda,:> , o~ d e~C' I!IP re g ad o5 d a áreii 
rur a l e t odas a s d e mais p e5~035 c l ass ific a das como "sem t e rra". 

Do pOlIl (I d e v j s l a operdC 10l'lil l pOde- se conce i tua r o 
p eq u eno produlor como o indivíduo c l.Jja pr o pr i e d ctd e . posse ua 
t e r"ra ou equivalellte possu a me nos d ~ 2 mód u l o s d e t erra (INCRA 
197 4) e cuja r ~nd a mon et~ria n ~o ultrapasse do is s alários mínimos 
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por pessoa economi ca mente a ti va . por m~s (Contini 1976>* . Pa ra 
fin s d ~& l e lrab a l ho n50 f oi poss {ve l q uant iflcar e s l as 
c aracte r í s t i cas. r.oo s i d e ra -se como t ec nol og l as aplas par-a o 
pequ e nC,.l produlor aquf> l a<; orienladas aos pos!:>ui d ores d e pe qu enas 
~r uas de t e rra. de pouco capital e de b aixo níve l de r e nda . 

Val e l em brar q ue a p eq u e n a produ~io p o d e t er 
ca rac t e rí s ti ca s r e gi o n ai s diferenci a das . d e p e rld end o de s ua 
loca l izar~o . Regiies p rdximas d e grdnd as cen tros consumidores 
p e nll i te m uma IIla i s rcÍ.p j da i nt eg , a(o.:ã o fIos peque nos P'-OIi IL t lJ t es , 
t a nto n o mercado d e i n s umos como de produtos . Inclusive 
aprove it a ndo vant a gens de pre,os o u de c on corr~ncia . Ta l 
int e~r ~,5 0 d dirí ~i l enl regiie s afa s ladas e Iso l adas d os cenlros 
prodlJtores de i nSllmos e c o n s um i Ijore s de produ t os . 

Da s c oloc8ç&cs anter ior es. pod e m- se tirar algumas 
inferªncias i mpurlantes . A primeira i que es te ti po de dn~ li ~e 
e nfocn uma s itu a rfio dada. ecotabclf'c lda n a agr icu l tura. nl a s não 
t! psej",da ne m do ponto de vlsla mi c ro n e m mac r-oe cQllô ln i c Q. Es te 
r e tr a t o serve. uni camenle . para compreender a si tuaç~o d a p equena 
produç ã o e nl seus e l e nl e ntos c onst itut ivos. e a part ir daí propor 
alt E' rll alivas t pt.llic,*·~ e políll cas p ar~ tirar o p e que n o pr'odutor 
desta si tll <lção . Este tipo de es tudo cont é m e m 51 um e l l? m~ lIt o 
normati vo, n ~o rdro ideu l dgico. d e julg amento d e v a lor (t a l vez 
por isso a l gl lmas v","zc s v e nha embut ido com e l eme ntos de f,), te 
emot ividad e ). d e qu erer alterar. progressi va ou profundam e nte. 
es t a sltt la~âo . Na real id a d e ningué m d eseja ql1€ o p ttqlleno produlor 
permane~a com o tal. 

A s e gunda Inrer ên c la refere - se ao caráter din âmico 
deste conc eito . Num d a do mom e nto . um agr i c ultor po de ~ er 

car ac l e ri Zdrlo coma p equ~n o . em outro mome nto J á não o ser mais . 
o u vi c e - v e r s a . Este conceito traz e m seu bojo a idéia de V _l r, OS 

cOllluniCe.( IIl l"s : 0 5 ag r icu lt ore ( e s u as fa míl ia s ) pod e m entrar e 
5 8 i r da 5 i tuação de peque no prodl,tor e r:O fl <> t I t il i re lM - <;;e a b Cl '~e ri a 
pul íllca de mod Fr nize.(r~o agrí co l a . E ~ ta proc u ra lran s f ormar ou 
aI t e rar a si tuaçâo dos peqlJ e nos pr o d"t o r ps . 

:3 _ PROGRESSO TECNOLóGICO E PEQUENO PRODUTOR 

o ~r ant!e in s trlJrne nto de tr a n s f' o rmaç:ão da s ltll açdo 
d e peque nos prod ulore s em empre 5 árlo~. rur a i s é o prog resso 
tecnológico . É atravis dele que tais prf.ldutores t e rão r.:ol1di çõ,·s 
d e a l ca n çar pare.( si e suas famíl las o progresso Frnnfimico socia l. 
objet ivo bás i c o de ql ,a l q l.l e r po l it I c a . O pt o~ r es'iO t cr: nológi o:: o 
signifi ca u ni ava ll ç Cl para um e s tádio /tw lhor . mais evo l ut ivo em 
rela'do à maneira e m ql,e c lJlt Ivava ou se t1 e di r.:~v a à Lt i Io,: ã o. 
anteriormente (Ve r-a Filho 8. To11 ini 1979) . 

• Estr critêr io. rabora COI certo gnu de subjetividide. pen itr classlticir os igricultorts COlO pequenos ou 
nio. r qu;;anti( ici·los. IWl ih-<ir , Porêl, i nrctsslhde de rul izilI" la i~ "bldos upir icos que Pl?rl il u ti l) 

cOftcrihliçio l als representativa di rrilidide (U ivallo Pl rnre 19841. bl. 
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Um n ve z que o s ~ator e6 d e produ~~o na propriedade 
do peq1leno produlor'" !>ão disponíveis Y nl qllant id a rl es fi xas, se u 
d es~nvotvim€nto fica ~undamenta t~cnt e na dependincia de ganhos 
t ec nológicos . Estes reSlllt a rn primordialmente de me lhori a s 
or·getni z a c ionai5. d e me lllor ut i li zação d os ~atores f{ sicos d e 
produ~ão e do a l'r i mor a me nto dos rerl.irsos humanos . As me lhor i as 
or9 Dnizaciun~is s~ o resultantc & d e aumcrll o d a qualidade g eren c ia l 
do p eq u e no a gri c ultor . Pa ra tdnto, é eS'5encial ",tle I) OS511a um 
sistema bem estruturado d e Informaçies e níve l educacional 
s uficiente , que lhe permita tomar s uas d ecisies CO M maior 
r· a c iona l idade CCont In I el aI. 198 4>. 

Por outr o lado . é na me lhor uliliza~~o 
fí sicos de produç ã o que a tecnologia agropecuária s e 
51gl1 ific~ nlli'lh o rctr o pod e r d e tran s f or ma ç:ao dos 
prodlJtos, OIJ con seg u i r ma i Or'" vollJme de produto 4...;o m 
nle núres de in s'J nlO!: (Alves t98S). 

d o s fatore s 
c on c pntra . 

I nSIJmos em 
qlJdllt i d aJ~s 

Se o objetivo j atingir a p equena produ~~o, o 
esforço de geraçâo e difll '3 ~O de t ec nologi as d e ve con cE lIl,-ar --3 e 
n05 r ec ur s o s qUE" ma i s re s tring enl este agr iC1Jltor. Se o re c ur s o 
rest rit ivo por e xc elência for a á r e a ilg ri c lJltáv€I. a p p.sqllisa 
d e v e en conlr ar alternativas q ue superem e s ta restrl~~o • expan 5~o 
da produç:io. Pod e m s er tipos de c ulturas, com a lta d e nsi da de 
EC onômica por área . ou iI. mlJ lt IpI icação d e c u l t Ivos atravjs da 
i r r Igaçâo . Exemplos de produtos de alta rl e n s Idade econômica por 
unidad e dp ár ea são , em g erctl, o s h orlif'r·utigr a "j e iros . Cinco 
h ec lar e s de hortaliç:as pod e m ser s ufi c i e nt es parêl tr a ll s for' nlar o 
mo do d e vi ver de um agr Icu ll or . O mes mo pod e 5e~ citado no caso 
da videira e da nlêlcieira. por e:<empl0 . EsldS frllt e iras 'pol1l":' l\\ 
ainda ~up el ctr p r ob l ema s d e d ec l ividad e d e t errenos, onde culturas 
a nuais teri a m difi c uld a des de ~erem produz idas . 

Al gumas veze~ , a exp~nsSo d o s f a lor eL produtivos 
deve vi r associada a outras transformaç: ôps, como , por exe mplo. 
capital adicional ou estrutura d e mercado. A produçio d e eq uipa 
me ntos e máqui nas 'Simpl ifl cados e ma i s b ~rdto~ pod e 'iie r o pont a 
d e apo io para quP os peque nos produlor es v€n,am a s prim e ira s 
e tapas d es te prot.egso de lr a n s f ormdç:âo de s ua €s tnltura de 
produçio c, conse q uerlt e me nte. d e Seu mo do d e vid a . 

Exis t e "l, pois, difer e nt e s formas e m que o progr esso 
t ecno16g1co se r ea l iz~. Uma d as ma i s c omun s ~ at~av~ s da sement~ 
melhorada, ma is produtiva e /ou mais r es i s t e nte a pragas e 
doenç:ds .. Ter nolo9i", ,, d o l ipo "poupadoras de Ins lJlllos", cOnJO manejo 
de pragas, r ac ionali zação dell~odefert ili Lantes e ,-ontrole 
biOlógico, s~o r e l a livame nl e baralas e pod m ser apl icada s por 
q ua lquer agricult o r . 

Outrd s t ecllologi as envolvem som€'lIte me lh orame ntos 
e m práti cas agr {co l a s já adota das _ Neste caso, a me l horia rlêl 
ef' i c i~n c ia dep en d e qu ase exc lu s ivamen te d Q inf'orm a çies . Na tura l 
mente supõe-s e qUE! o agricultor tenha c apacidade sl lfi ..... i e llte de 
p erc..epç:âo e d e ap rendizad o. Por i sso, a e d u . ·aç:âo básica é d e 
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-fundamenta l importância. E",ta maneira d e o progresso t ecnológico 
rea I i zar -sc niio ex i ge recursos -f i nance I ros a d i c j ona I s n e n\ enva l ve 
ma i ores riscos na produ~~o. 

Por ~ltimo, existem as tecnologia s mais e-flciente& 
de produçâo, que ex i gem i nve,t i mii!otos coo s i der áve i s. Exemp I os 
típicos sâo aquc l aq q ue exigem o U 50 inlensivo d e In sumos 
modernos (f ertili zantes , d e f e n sivos , sement es híbridas . etc .), o 
plant ia mecanizado ou a imp l an l aç~o d e uni a infra -e~ll ulura 
adequada para a irrigação. Fstes tiP09 de tecnologia'3 tlnvolvI-'m 
rec urso~ financeiros q ue um pequeno agricullor, na maioria d a~ 
vezes, n ão di sp'õe . Neste caso é n ecP'3sá,. io ql1e o Governo cr"' ie 
instr·umt'ntos d e fomento, que favoreçam a sua adoção pelo!:. 
peqlJenos agricultores, obedecidas as prioridades govern a nltlnt als . 

Sem dJvlda, neste COllt eNto caLem grandes respon 
s ab il idades tanto na geração de t ecnologias como na s ua difllsão . 
A nivel -federal. ~ EH8RAPA . como rcspons~ve l pela coordena~5o d o 
sistema de pasqui~a a9ropecu~ria do Pais , cab e c oordenar e 
pr·omover a g era~ o:to de t ec .,01 09ia~ d e produ~ã{J agropecuária mais 
eficientes do ponto de vista privado , para o ôil.grlc1dtor, e l:\m().~1'III 
du poul o d e vis l d sOLial. As pub l i cações r ecell t es d a Enlpresa 
part icu l armen te seus relatórios an 'lais , tê lll 'Sid o ritOS na 
d escr iç::\o d e nova'-o t ecno l ogias disPOllívciEi par' a o produtor , 
in c lus ive e p arti c ularmente, para o pequeno . Verifica - o;e a i Ilm 

e .... forço significativo d a pe<'.qyiSd n o 5CIIl ido d e q ue esles 
agr i c 1Jltore s t enh a lll condições de , no futuro. sa í n'm de <:O lla 

sitUdÇ"dCl de pequc/lo~ (Empresa aras; Jp;,..a de Pesquisa Agr·opec'Já,.-ia 
1 '784 • • 1985) . 

Conjunlanu:?nte com a pec;qu i sa, a e x tensão rural 
tambim t e m um traba lho árduo de lransferl r este s con llecimentos . 
Nio se pode esquecer qur m uita~ ve7Pb o processo d e aprendizado 
do agricult o r é d e mor ado e realiza - se natadlmerlte no Hapr e n,ler 
~ azcndoH. A exlensão r ural l ambd m vem d an dn priori d ade p ara o 
pequeno produtor. E é a i qlJe o trnba lho • mais diFíci l, onde o 
ní ve l inlc l ec lu ~ l ~ mais bai xo e a capaci d adp em~resari~ l e a 
dispon ibi l id ade de capit a l s ão reduzidas . Um es forço adi c ional da 
sociedade d eve ser f ei lo nPGta ~rea de dlfu~ão d e t ecno l ogia. As 
d e ntais pol iti c3S governament ais d~WÍc.:o l as tanlbcim deve .. t '-. e! r ori e n 
tad t~o; para a mc l horct d~ situõõu;..d:o do p equPtlo produlor. Nlio se pode 
esquecer que teo..:nolo9 i a é ap"'lhl.S 11m dns comp onenl ~s 110 '5 i s t:Pnl,,- de 
produ,~o . ~ prcci~o considcrctr, tdmbim. os dern~is falore s , tais 
como os preços dos lnslJl'llos e p,..odIJl:os no mercado , os inr:ent IVt')5 

-fi scdi 5 . a paI ílica de cr~dllo elc. A organlzaçâo dUh agricu l 
t or~'5 , principalmente e m cooper ativd.s , pode f'm milito -r ci l ltdr a 
pr6~ r la tran sfer ência d e l etnologia , me lhorar o nív~ l educaciona l 
dos peq1 l enos produtores , organiLar a "Sua pr'odnç:::l.o e lomerciall-
2'ct~dO e acima. d(' lud o ajIJrlc:i ~ lo " a defendelfOm S(' IJ'" ir .. teres s cs. 

-4 _ ALOCACIIO DE REC UR S OS 

dosar o 
A filosofia de pesquisa da EHORAPA tem procurado 

princípio da eficiênc i a econômi ca na prorh lG:ão c o nl o 
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princ ipia d e Jus ti ça s ocial. Ne~la li nh a a Erup r e~a t e m procurado 
g er· ... r t ecllolog ia s qu e possam. d e um l atia. aj udar a r~5t)lver o 
probl e ma de a b astecimento do cresceflt e mer-Cado lu' b ano . onde já 
vivem . a jJ r o xi nl adanlcn l e . 707. dos b ra.si l iras . E' d e OlJlro. e l evar o 
nive l de r e nda dos a9ric1lltores . f)artio.ll arment e dos pttqtl enos . 
ADs im, e~les cun l i rllJ ar~o a contr iblJi r p ara a produrio d p 
aI imentos básicos e, ao IURGMO telUpo . t't::r;:;o cundições ,t e pr"og , ,,,dir 
econSmica e sOLiallUente. 

Este esforço da EHBRAPA na geraçio de tecnologias 
em prol do desenvo l vimento da <lgriC:lI ll'Jr a lJras i l ei r· a . e t-' m 
particul ar do s produtorc s rurai s . tem s ido enOr me . Como b em 
exp r essanl os n1ímeros I e f€ re nt"'5 ao per i odo 1.974/84 . at>re'je "h~\1"5 
n a Tab e l a 2 .. O v o lunll:? de rec.urso', qundrupl iC(lu. o cont i n gen t e d e 
pe s qui s adores d ob rou e o nlimero de pro j etos de pesq ~i ~~ qtl~ge 
chegou a 4. 000 no r eferi d o pcyiodo . 

Tab e la 2 - Aloca ... 5 o de reC 1lrsos orç~mentário5 e IlI.l.Il1anos e 
execu~~o d e projetos de pesquisa na EHBRAPA . per{odo 
197 4 /84. 

ANO 

1974 
1975 
1976 
197/ 
1.Y78 
J.979 
1980 
1901 
1982 
1903 
1984 

Oi 'Spêndios 
(Cz'Ji milhões) " · 

A 

5 8 . 945 
118.600 
164.800 
l B?810 
2 09. 296 
267.1.91 
267 . 949 
26 1 .37/ 
3 40.437 
239. 05. 
214.152 

P"'Sqll i 5a("lor e s 
(Nümero ) 

B 

872 
1037 
13?8 
13 11 
1336 
1416 
1. '::;')3 
1576 
1597 
1610 
1619 

ProJ e tus rie 
p~squisa (N~nlCYo) 

C 

A38 
11 86 
1. 469 
2200 
~Sa9 

2659 
29/0 
2537 
;32 ~13 

3569 
3709 

• Os Y~lor~ foru corr igidos ptl0 Índice 2 - Di~ponibllidadt Interni di rtlnda~~o Gtt~1io Varga~, 1984~t ... e 
t rlJ\sforu dM pin crlmtdlX . 

Fonh: Al Ea9rl!Si Brasile ira de Pl!squi u ~roPI!(uiria U984a) 
8) 1974/B2 - Av l la et i\. (1983) li! 1983/84 - EI1BRAPA-OfIH 
C) EttBRAPA-PROHAPA <1975-84) 

A Figura m os l r~ a di~tribuiç~o regional d u s 
reCursos o rç amentár ias d a EH8RAPA no per iodo 1980/84.... Neste 
a C",pccto vale r· e~5Õ:\l l d.r a evtllução slgnifiral iva d Ct parl icipaç~o 
da região ~J or t e ( s lIb ilJ de 1.1 p..-tr3. 16%), e o ligeiro u "t'" 'i cil'lIt-'> /lto 

• O período dI! tnilise fo i rl'duzid o pali 1981/84, fi! raz~o das dificllldadt>S de deUgll!gilÇ~o regional dos dados 
rl!fl'rente'5 ia período inicia l de ilPlanta,io da EHBRAPA . 
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SUOUT( 

I lIOIIlE 

~IIOItOUT[ o wn.o.o(S1[ 

riturl 1 • Distri btl i,io rr,lonal dOI f tCUI'WI ornlfJ'túiot dil DlBttli\, ptriodo lm/84 . 

rel at ivo da s regiões Nordeste e Sudesle. Por outro lado, veri 
fi ca-se um decr~scimo bastante e xpr e ssivo da participaç~o relat
iva da re9i~o Sul (de 24 para 17X). Ji no tocante aos recursos 
humanos . cuja dlstribuiçio. mostrada na r be la 3, as mudanças 
foram praticame nt e insignificantes, no período 1980/84, o que 
confirma uma certa rigidez eM lal processo de alocaç~o , dadas as 
dificuld ades da EMPresa no reMan e jame nto do s seu s pesquisadores e 
as restrições de c ontratação de pessoal. estabelecidas pelo 
Governo Federa l durantp o per lodo d e an~l ise. 

A di5tribuiç~o regiona l Ja progr amaç:~o de pesquisa 
no per iod o 1980/84 nH1d ida em termos de projetos execulados . 
evidenci a uma c erla e~ l abilid a rle. conrorNe pOde ser visto na 
Figur"a 2. 

A di s lrlbuiç~o dos r ~L u r sos or,aMent~r 105 e humanos 
e da pro9r a ma~ão da EH8RAPA . en tr e a s diferentes regiões 
fi s io9 r .~lca 5 bras i l eiras . serve pa,~ mos trar de uma forma mais 
c l a ra o e srorço da p e squisa p~bllca r e deral no de~envolvimento da 
a-gricultura bras ileira, a nível regional. Não s ão, entretanto. 
ainda s ufi ci e ntes para mos trar a r e al ori e ntação dos t rab a lhos de 
p e s quisa d a EMPre~a para pequ e nos produtore s . Para melhor s e 
ava l iar tal e sforço 'São apresent D. dos a s eSI.i r da dos sobr"e us 
rec ur 50~ ap l i c ados por Progr am~ Na Lional de Pesquisa (PNP) e por 
tipo de tecno l ogia e M de s envo l vime nto. e m quin 7~ uuidldp5 de 
p e s quisa s e l e cionadac . 
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15 

10 

5 

hbeh 3 - Distribui,io rrg ionil,l dos peslllJisadores di OtBRAPA, no período t98118h. 

198t 1981 1982 1983 1984 
REG IÃO - ---- -- --- ------ -_._-- ---- ---- --- ___ o ----- --- -- - --- - ---.--- -- - --- - --- - - -- -- ----.----- - ----

Núttro t Hliatro I /tIíaero Hli,ero 
=:;==IZ:.===~===:o.==="I<f;=====-==I<========::=;:=:::'===::'============;==========$========::;=========="=";:= 

Norte . .... . . .. 17I 13.3 179 13.1 211 14.4 212 14.2 212 lU 
NordestE' •. ...• 3t1 21 .6 3.3 21 .1 313 19.1 316 lU 326 19.1 
Slldeite . •. .• .• 281 21.3 298 21.9 296 21.2 3t1 21.6 311 21.5 
SlII . •.• . ..• ••. 263 19.8 268 19.1 216 19.8 '219 19.6 281 19.5 
Crntro-Onte .• 311 22.6 315 22.4 3t8 22.1 318 22.4 323 22. 4 
Sede . .. . . . ... . 121 116 113 I" 111 

=::<=======."='1=====:.=,.::'::':""======:=:.:<":,,====:':=="===::.=======Z====:=;I<;==:r:::====Z:E========:=::':="========= 
TOTAt GUAl 1412 leu 1469 111.1 1491 1" .1 1522 111.1 1543 111.1 

• /60 incl lJi os prsllu iudores di [lpreu colocil,dOi i disposlcio do Kinlstério dOI AgriclJIturl e de outros 
orgias públicos (7~ , e. 1984), 

Fonte: EII9RAPA-ORH 

--- ------------- -----------

.......... .......... .- - '- _.-- -,-.""'-_.- .-
.' __ o •• __ • •• __ ••• __ • • __ ••• 

./ ---- !«l$!O(ST( 

/' -"---" /fOIltC 

---- SUO(Sl( 

_ ._._-- (.(HTRO·(~1( 

·O~--=::---:-=--=.,---_~ 
1980 1981 1982 1983 1984 

.---------- SUL 

Figun 2 - Distribui ,io relionill dOI progfl. iI,çio de peslluiSl (projetos de peslluiQ) do Sishn 
Coopuativo de PeslllliSJ AgrQf'!(uiÍriil, período 1981184. 

19 



a) AlocaG;ão de , ~\..llr 11) '3 pur PNP 

A Tab e l a 4 moslri:\ i:II alol açdo d I? recursos orçamC' lIl.\r- ias 
na EHBRAPA . durant e o período 1980/84. a nível de cada um dos 
Programas Nac ion a i& d e Pe ~qlJisa. 

All se 91htll Se'" l oclcl O c onjuntcl de dados apr esentados 
na refer ida Tabe la. ve.r I f ica-se Cflce o "-no de lYl:t0. e ~ m ct:;! , ta 
me dida tarnbim o d p 19l:tl. sio bd G l ~n l c a típi c o s. Efile ~alo pode 
eslar relac ioCl.tdo com a t' e f o rnllll aç;3 0 e m tal ~p oc" do s i '2tema 
d e plan e janlE'nl o d a pesquisa. com a conseqUf'nt t-' cr la,," ::\o e 
implanl ação do Ho delo CircuL:u" de Pr og t a ma .,.: ào . r:rJmpns to de 
Program~s Na c ionai s d p P e·,qui~a-r NP's. Al rim d ISSO, houve a 
partir desl es d o i s a nos o ln{ei o de dois PNP's i mpurl antps 
(Energi a e Oellde) , além d o rcFor,u 5 uh s lan c ial Od a l ocaç~o d E' 
reCllr s os n os PNP's de Ser ingueir a, F l o r eg lac;. n,~ml Ár ido e 
ReCurSOs Ge n d t ico~. 

Outro a~pec l o d e ord e m gerdl b asLantp Imporlantp ao 
~e ob<:iervar a a loração de reC IJr sos O,"ç:,lmpnt ár i os . no per iodo 
1980/l:t4. é o d, 'e. rps( imo iupob.l <u1n no nlonLante d I! recursos 
df"st inados à p esq ul ,a . Ollando '..ie' .:.tll~ll~a 1:"-1 F.tlo pwr PNP 
vL'r jr jC~\-5e unia dlslribuição ba~lant(" d f"c,igu" l d f,c,',d r-CdllÇi.iO 
nos diversos prugramd.S de P~'.:iqlti ... ,). ;'J.h'nd i \t.1S plOto Cli ... tpma 
EH8RAPA . Progra mas como o de Seringueira e o de Floreslas. que 
PIII 1980 dat inh", J IJll los .lp".nO\s 2,7 :>': dos rp, 11r·'OC:>. ('hl~g.ar til a 
1904 com l~,B~ di ' lai~, reCllr 5n~. Por ouLr o l ado. o PNPrn~ryia. 
que . e m 1981, detinha 8.9% do orç:amento da EH8RAPA. conseguiu 
ali nglr. em 1984. 10 ,::1% du nlwlt.·" IL p glohal dI.: rL'(IJr50 r • al'e~.iH· 

da ~ eduçâo Já rPfer-lda. 

A nível do O.IIPll ] , qUE:' abrange pr oduto~ b d.!:oico~ d to' 
a lime nl aÇ.iio. a p a.rl lc!paç:io no monl mlp gl"b:\ l lallJ de 16.6X 
pdr~j 9, HZ. 00 pcr iodo 1980/84. R (,'~La ll l?' SE" qUI", nu ca~o d p SE" 
p.xr. lll l r o ::1110 Ite t9rJ0, "- p <,rllclp."ç,;:lo I l e l"- l :JrllpO p~t"I,'npl e 
pr alI c ",m('tll (' (O',L ~vf' l • n o~, dl· .... oIl s qu.ü r n anu!;; d a LI'·,.. 1[>. Como 
<:ia b f>mos , tais prndIJtn'3. c;"PR .. i,)lm~nle milho . f'pij:io e 
nl 'l.ncJiOf.-l . !if\rl p r(H.lul o~ t,'P! C.cr t • dE' pequenos pr c,d"tole~ •• 
l.:onf-'orme já mos tr a do anter i , 'rmellte . 

D[>nlr~ o~ d pmdlc, produtoc, típi cos d e p equcrlOS 
prodl Jt ores. e que 'i~O L~mhêftl Ob j etos d e pesqul 'j Cl por pd.rle da. 
EH8RAPA . v a l e e Vid e n C iar a qUI o aume nto da participaçao dos 
PNP's de nvps e Caprinos. e uma c~rl a pslablli ~a~io . a. Pdrtir 
d~ 1992 . d as parLi,Jpd~ie" dO b PNP' s d e Horlaliças, Frulicul 
tuna e G~do de L e lle. nl é m di sso , d ·,da a importânc i a fi Ida pp lo 
Cenlru de.: P I?·,qIJI 1.i'\ AU I" O ... ·E"Uiir i .,t d o Trópi co S e mi ~r id(l a. 
pi>'sqlJi <,; a vo lt ., tJa I'd ra. peql,wnos d!lrl,IJltores , v <l l e ml' lIcill lldr 
aqui qU j' o pru9r ~'m t\ df' pe ç, Clui sa de Ldl CPlIlro L eve $ua part i 
cipação r e lrttlvll ,,111I1.>n t .. \da de 3,R7., I nl1990. Ild.r a 8.~X. PIl 
1984. 
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hbrh. - Distribuldo dO'i rKUrSO\ orçaltntiriCK da EK8tAPA por PrograN Haciottal dr hsquin , no prriodo 198' /841, 

PrograA. N1C i anal 
d. 

1981 

Prsquiu CzI 011 

GRlI'O I 
Arroz . . . . ...... . ... . 
FrUio ......... . .. .. 
"i lha . ... . . . . .. . .. .. 
Ibndioci .. . . . . ... . .. 

&l!lI'O 11 
Horhll'u ......... . . 
Frut icultunu .. . .. . . 
Clprino!. . . . .. ..... . . . 
Suínos . ......... . .. . . 
Avt\ ... . . ... . ....... . 
Gado .e lrlh ....... . 

GRIII'O III 
Tr 1,0 ... .... ...... . . . 
SoJa . .............. . . 
Sar'a ............... . 
Algodão ............ .. 
Gildo de Corh ...... .. 
Trc. Ali.ntos . ..... . 
Rec. Gtneticos ...... . 
LfYut. de SOloç .... . 
Cr".dos .. .. ........ . 
Se .. -&rido .......... . 
Tripico ~ido .. .... .. 

359SS 
9618 
9273 
91.2 
1332 

52.26 
11148 
1683'1 
2112 
6196 
1717 

13221 

91152 
1934 

18612 
4419 
9112 

1?a19 
V12 
1573 

13&59 
93/. 
8169 
9119 

GRil'O lU 3177' 
Serl"'urira.......... 3749 
Oende........ ... ... .. • 
F1orrsh.s............ 2243 
Coco...... ......... . . • 
liologia dos SoIO'i... • 
Bilba~li. . ••. ..• . •. .• . • • 
Enertia .. .... .. ...... • 
Di VErSOSI.. ........ .. 25118 

16.6 

• •• 
'.3 
1.5 
3.' 

24.1 
5.1 
1.8 
1.2 
3.1 
.8 

6.1 

".7 
3.7 
'.9 
2.' 
'.2 
9.1 
1.2 
.1 

6.3 
'.3 
3.8 
•• 5 

21293 
S88S 
5263 
5598 
.546 

5&181 
14795 
15391 
5519 
51s& 
293S 

13195 

89919 
3333 
6381 
3333 
5965 

169t1 
4135 
1219 

13131 
n144 
15535 
413S 

14.6 46621 
1.1 5911 
.1 .31 

t.I 6731 
.1 I 
.1 I 
.1 I 
.• 19176 

11.9 144&& 

l?al 

9.9 
2.1 
2.5 
2.6 
2.1 

26.5 
6.9 
1.2 
2.6 
2.' 
1.. 
6.1 

11.9 
1.6 
3.1 
1.6 
2.8 
1.9 
1.9 
3 •• 
6.1 
' .1 
1.2 
1.9 

28522 
8136 

11152 
.415 
5819 

1981 

53'96 
12135 
15742 
'83'1 
5911 
2.5& 

12413 

9853. 
4391 
4711 
3191 
6488 

17'24 
42/6 

1'348 
11258 
8155 

2398S 
5819 

21.1 99 .. 9 
2.8 1341& 
.2 12331 

3.1 14396 
.1 I 
.1 I 
.1 I 

B.9 38&&6 
6.1 21239 

TO T H 217213 111.1 21.... 111.1 219591 

11.2 
2.9 
3.6 
1.6 
2.1 

19 .1 
' .3 
5.6 
1.1 
2.1 

.9 

• •• 
35.2 
1.6 
1.1 
1.1 
2.3 
6.1 
1.5 
3.1 
3.1 
2.9 
8.6 
2.1 

21356 
M51 
6246 
3145 
4518 

371.2 
8Se9 

10911 
3151 
398l 
1699 
8259 

112&1 
3774 
3963 
2158 
49&& 

11299 
2914 
~ 
6435 
9188 

14611 
2915 

35.' 8_ 
'.8 22183 
4.4 4338 
5.1 1234/ 
.1 I 
.1 1/41 
.1 I 

13.8 V1l1 
1.2 11946 

1983 

9.1 
3.1 
3.1 
1.5 
2.2 

17 .7 
'.1 
5.2 
1.8 
1.9 
.8 

3.9 

31.1 
1.8 
1.9 
I.t 

2.' 
S •• 
1.. 
' .1 
3.1 
• .7 
1.1 

I.' 

18921 
638. 
5281 
3S&I 
3&95 

l?a. 

35211 
1&&1 

11591 
2941 
2912 
2496 
96/3 

/1922 
5417 
4"1 
IM. 

'256 
11612 
2612 
6713 
sm 
7719 

11182 
4215 

38.6 68349 
11.9 19611 
2.1 2651 
5.9 11969 

.1 851 

.8 \219 

.1 617 
\3 .2 19926 
5.7 12441 

9.8 
3.3 
2.1 
1.8 
1.9 

18.2 
' .1 
5.5 
1.5 
1.5 
1.3 
'.5 

36.1 
2.8 
2.' 

.8 
2.2 
5.5 
1.1 
3.5 
3.1 
1.1 
8.8 
2.2 

35.3 
11 .1 
L. 
5.1 

•• 
.6 
.3 

\t.3 

6.' 
111.1 219611 111.1 193461 111.1 

UI\R~

Cio 
8118' 

-31 .4 
-li .1 
'21 .1 
-5&.3 
-31.9 

- 33.1 
-31 .6 
-33 .3 
-18 .1 
-U.9 
-9 .6 

·35.1 

-23.9 
-18.1 

49.' 
-51.1 
38./ 
-.1.4 
-18.1 
11.9 
-13.1 

-li.' 
13./ 
-.1.2 
9'.4 

118 .& 

159.8 

-39 .• 

-6.1 

• Inchu todas as drSflesn di EIUIRAPA, exceto aprnas iquehs referenhs Prod!J~io dr SfHntes Bis ius e 10 Progril i d~ 
otJus. Os Vllores foru corrigidO'i prlo Índicr 2 - Dispooibilidadr Internl di Flmda~;o Gdtilio Uar!Jas, 1984~t", e 
transforlildos ti cnudos . 

li Inclu i citrCK, l anga, abacaxi , fruteins de C1l11 tnJIrndo, banlna e vit IVlnicultun. 
" I Diversos = PHP Divenifiudo A9fOPKItÍt'il, a part ir de 1981. 

FONTE: [lIBiAl'A-IliO 
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Por Dulro l ado , produto s típi cos de midio5 e 
grandes produtores. como ~ o caGO da s oj a , do trigo , do 
a I 90d~o, do 50r90 e do gado de corte, tiveram suas partlcipa
,aes no montante globa l de recurqos reduzidas pratl.amente ~ 
metade. no mesmo períodO d I? cunH 15(> (23 .. 7% em 1 980 .. con t ra 
apenas 13, 7% em 1994). 

b ) Al oca~~o d e recursos por tipo de t E.>c nologia 

Vi G3ndo, L,)nhecer me lh or a rea l idade da ppsquisa da 
EH8RAPA orientada para pequenos produtores. part lu - se para unI 
l evant amento especi fi c o a níve l de qllin.-:e unidades de P€ <.;> qllisa 
d ~" Empr"esa. Enl t a l levantamC'"lIlo. mClstnldo n a Tabela S. -feito a 
nt've l de cada 11m dos PNP,s de q' ''~ p<ctrt ich'ava a qnidade , 
bu o:;.cClu :.e 5c:t1H.'r" a or i enlaç-âll dd progran,aÇ"~o dp pe c; qu i sa, 
se gundo três grandes tipos de te c nologi as <tecnologia 
E'SI-'E'cí-fica pClr", peqIJe'HIS. tecllologia d e #duplo p roVó5ito" , e 
t ecno logia urienl:ada pa r·a m~dios 6.' 9r"~ n,jG"s pr.,oItILm.!s ) . 
R pc.sd. lt l··-5~· q • .J~ e~te enqlJadranlE-'lIto da programação d e PEsquisa 
foi feito pelas prdprias unidades envo lvidas, numa amosLra de 
B ~"jB pr{.jE>t(l~. de p(>'~ q'.Ji5C"\, da progi amação d e 198 4. o que 
correspondia na ipoca a cerca de 25~ do tota l de proj ~ tos e m 
d esenvo lvimento na Empre sa . 

o levalllarnento indicou que 20X d a programação 
es tava vo l tada p ara a geFA~ão de tecnologias para pequenos 
produtores, e q ue 65% se d es tin ava atendEr t an to a pequeno~ 

como a midios e grandes produtores , o u seja , eram de #dup lo 
pr·opós i to" . Os pr'ojetos de pesqlJ i sa q ue v I Silvam ~ geraç ão d e 
t ecno logias Qspecificas de m~dlos e grande9 vrnJutores 
cClrre~.voltd i alll apenctf; a lS% d a programação da s qu i n ze un idades 
l evantadas . 

Denlre 05 r esu l tadu s mostrados na Tab e l a 5, vale 
r essa I t a r a or i entação, para peqllenos produtores. das 
p esquí5a~ em Clesenvo l vimCllto nos PNP's d e -feijão (CNPAF e 
UEPAE 's de Te r esina e Manaus), de Ilortal i ças (CNP~T), de 
Rl i:Hldi acrl (U E. I'AE's d e Teresina e ManatJs) , d e sistemas d e 
produção <CPATSA e CP ATU). de ava 1 1 açâo de recl.Jrsos lIat IH ;:\ i s e 
socioecon5nliccl~ (CPATSA)~ d e cltros <CNPHF) e d e algod~o 
<CNPA ) . Por Ot ltro l ado , verifi c a - se lima. gr an de prpdominância 
d e projelos orierilado s para a ger~~~o d e tecno l ogia s d e # d ~p l o 
propósito", espec ialmente nos c..,:ntros de reCl lrsos , 1105 cl~nl:ros 
Cl e p esquisa d e suinos e aves, milho e 50r90. hortaliças, 
mandioca. e fruti cul tlJra e nas UEPAE ' s de T eresina e Manaus . 
Es t ~o a inda or i cn t: ados para geraç: ão d e t eCl'lol og i a s 
con sideradas de " d up l o propósito" os PNP's d e a,.. r"o.<: do CNPAF e 
d e frut eiFa5 d e c l i ma. t eniperado do CNPF1. 

~., 
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Tabrll 5 - D I,hit~l ,io ,rrctnlnl dos rt(Ursos OJHMlltâr íos 4, ~Y i ut un",dn de ,n~~I" ~I 011",. 
por 'rotrul It&C lonll ft 'n~i" """, w,..,~ a 11'0 dr truolOfU fi dfWllVOI ... iHtto, 1184 • 

•• u.""~"EQ.u".='.=rII.u .. :nun:.un=.ucu .... uu.UU.""U"""IU'U'UU.u .. U.U""'onu .. '._.· .. nu ... u ....... ::n .. .. 

'rotnN IIKloul "'«'I'U Dlltr l b~l(io dos 'f(WiOS , Jh uolotiu (li 

Projetos di Pt'1JfIIO'S Doi,10 l\tdiOi f Ir. ," 
"_ ,n"ISlI ptoddOtH ,ropnlh .roflilorn 

...... uu .. u .. u...u .. ,.u.nun:n;; ...... :un: .. :u .. n . .. n: ... :U." .. r.u .. "' •• nu ............ nun ........ : .. u:u:u.nlu 

L Centro Nacional .r 'rs.uilil 
dI SOjl •••••••••••••••••••• 50;. " " " [art,., \I lO 3\ 

2. Ctltra hclow\ df 'n~in 
/Ir Arroz, r'iJia . .. .. .. ... Arroi " 

, 11 24 
r,IÍlO " !S " " 3. Cftlro IfK ICIlIl dt "''''11 

dr Ir ito .............. .. ... Trila li 'H 
SoJ. a 'H 
[nf' . Ii • 'H 

4. tnlrq !lulonll li, 'ti" i" 
Sqi~1K dr SuIIM , MS ........... " I 8/ li .... " I " li 
[nrr. i . • • " " S. CHtro Itacionll dt 'u • ., I" 

1ft I!llha f Sotto . •• . ••••••. M,lho J2 li " " "' .. 21 ] li .. 
6. Cntro IIK101111 dt ,"",in 

dt bnd lDU t rr.,t ,(.,Ihl". Abuui 7 • 'H I 
'IIIUi 11 I 'H • Clh~s li 71 I " IWIdlon " I " 1 

""" ] • 'H I 
7. CHho Kfc ional dt Pn.,.iu 

o\lI04io 6t o\\g06.o ••••••••••••••••• " " OI 

8. Cutro 1kc 10ll.1 dt '".a lu 
6t Frllh'r.s Tnprudu .... Olrr'ctn ,. ti " rut. CII I . Tt., . " • " , . CHtro Mul •• 1 dt Pt,.~In 
dt Morhll'u .. . . . ......... Horhli,u " " li , 

tt. entro de ,""iu AtrOft-
(W 11 40 Trep. lII ido ...... flval.he.llltl;lllh li 7 " IiprOY.lrc: .1111111'1 il 12 18 63 

SlIt . Produuo " " " \1. tt,tro dt '" .. lu ~""-
i\v11.h( .lIlllIfI 'S {W 11 40 Ir •• Stt l- 1'0. ,. .. li 
.rOY.IK .11111111'1 OI 38 " SI si. Prod~uo 7 li 18 

12 . Cqtra dt ,"",U A9r~-
IWlIl.tK .lIllIlrlll (W li dos e«tidos ........ 8 I 'li I 
IIproY.IK·1IJ1IU'"Ijl 

" 
I '" • S'st. 'r04uuo 13 • '" I 

",,' • 19 .. 35 
13. ll'A( dt Trru 'n ............ CurlllltS • " " ]] 

IIIn41oc:' ] li " " ~~lt: 1 li 35 11 , 
" " li 

14. ll'ofI[ dt IbAlus •••••••• ••••• _rol , I '" • FtIJIO 2 '" I I 
IItllIo 1 • 'li • IhndiOC:I 1 '" I • 6a.d r. 'r ltltt , • I 'H 
FlarHh ] I I 'H 
DIY. A"OPWI.ri. , 13 I 'li I 
EII«tl' ] • '" I 

15. IlPofI[ dt Inlo Iionulws .... \lU IYill'Cllllva 18 I 'H • 
uu:u ....... &l u .... u .... uu.u.: .. UU .... nu .. ·'II.U .... z:,.,.n ~ .. n .......... cuu .. u .......... uu .. uU ... '2UU .... IU"U 

/I li O 1 A 6EIH 8SBIH 18 " " .11:UUUU ... IU .. : .. :u ....... n .. ' .... u .......... " .... n .. : ... I.1: .. u .... ....... uuuuu ... : ........... u.u ........ ' •• 

• llel" , prod,lot .io (Mlt:'jhdOlo (OI PKP. (OIO,er rlfftfl~'Hllt. do rt illO t tguani . 
li At,alKfltt, CtfIlro IflC ion. de 'H~i» Itt INI I \lilltto I I 

-li Tahl dt ,rQJdO'i di PfHuisa.1 a~tfl . 
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:5 _ TECNOLOGIAS PARA O PEQUENO PRODUTOR 

A EH8RAPA . através de 5uas unidades de pesquisa. 
l ocalizadas nas mais diversas regiões de prodtl~ão. tem obtido 
resultados extremamente relevant es para o desenvolvimento da 
agricu ltura brasileira (Avjl ;a et aI . 1984). Esses resullados tQm 
benpflclado os mai s diferentes tipos d e produtore s agrico l as. de 
renda bai:~a e alta. de peqlle no e S" "cl.n de porte etc. Nest e {tem 
ser~o a seguir apresenladas a~ prin cipais tecnologias geradas 
pela Empresa. orientadas para o pequeno prOdutor ag,.. {co la. Seria 
ainda destacados. para Cdda uma das tecnologias citadas. o s mais 
relevantes beneficios proporcionados aos a gricultores que as 
adol iun. A!i inforMações básicas foram oblidas junto às unidades de 
p esquisa da prdprla EMBRAPA . 

5 .1. Slste.as de irrigação 

Para a regl~ o 5eMI-~rl da do Nordeste. o Centro de 
Pesqu i sa Agropecuár I a do Tróp i co Sem I &r I do - CPATSA d e1le nIJolIJeu um 
sisteMa de irrigd'~o l ocaliz~da e subterrinea . atralJ's de potes 
de barro . Conectados por eletrotubos. na a. ltura dos gar galos, Il 
u sando o prin c ipio dos lJasos cOAlunlcante!:i . os potes d e barro 
estão sendo usados para irrig ação de o l eráceas . e M regiões de 
pouca disponibilidad e d e água. para a irr' jga,ão de hortas 
f aMi l iares. grupais e comunit.rias . Os potes fi cam semi -ent e r
rados e o pl ant ia é feito ao seu r edor . 

Dentre os dllJer sos beneficios gerados por tal 
sistema de irrlgaç~o. obtim se: um maior aprolJe ltamento d e 
Matérla-priNa regional e mão-de-obra f a mili a r , maior economia de 
~gu a e Insumos . possibi lidade d e c ultilJos suCeSSilJDS no mes mo 
ano, gerando excedentes comercial lzálJe is e. porlanto . 3.umelltêllndo 
a renda e o bem e'.tOAr das fam{l ias rurais. Os potes d e barro já 
estão sendo ~dolados na maioria dos estados do Nor deste , princi
palmente em Pernambuco e no Piau;. onde as h or la s Irrigadas por 
esse sistema já "ltr apassam \.000 unlda.des . 

Aind a com o objctilJo de amenizar os efeitos das 
secas, o prdprio CPArSA dpscnlJollJeu o sistema de barreiro par a 
ffirrlga,~o de sa llJaç~off. o qual permile a capta,~o. armazenamento 
e a distribui~ ão da ág lla da clHilJa . DUtante o período chulJoso . 
quando ocorrereM d~ficits hídricos (entr e as chuvas intermi
tentes). a água do barreiro. proveniente de e~coamento super
~iclal. ~ dislribufda de forma complemen l ar n a área d e plantio. 
para assegurar a ~olheita de c ulturas a lime nt ares e m pequenas 
áre~G (ag r icultur a d e lJazante) . 

A ado'do d cstct tec. ll o 1ouia do CPATSA pocJ e contribl.lir 
e. muito para a eslab i li zação da oferta de alimentos pctra as 
~am(l ias rurais da re9i~o scrni-áridct. e, conseqüentemente. menor 
êxodo rural. menor di spênd i o de rec ur sos n05 progra,.as de 
crucrgência. e menor custo cum Ell cr'gia. conlJencional .. O barreiro 
ainda nia está sendo adot~do eM l arga escala. porq1le sua cons tru
ç~o exige incentiIJ05 90lJernamentals .. No ca~o de Sergipe. foi 
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estabelecido um progrQma especial com recur sos sub s idiados, 
a meta é construir 20 . 000 unldades~ 

onde 

Além do CPATSA , vale destacar ainda o esfor,o 
desenvolvido pelo Centro de Pesquisa Agrope c uária dos C~rrados
CPAC . que visa também colocar as vantagens da irrigadio ao 
al cance dos pequenos e médios produtores. através de UII sistenla 
tuboJanelado. 

Tal sistema pode ser constru(do e Instalado p e l o 
próprio agricultor. pod e ndo irrigar até dez ha, com o trabalho de 
apena s duas pessoas . Consta de um tubo de PVC- r(gido (1S0mm d e 
dl~metro), COM 48 metros de comprimento (alto secçies de seis 
metros). provido de diSPosi t i vos (Janela s ) reguladore s d e vazao 
de água . Colocado com a toma da d'água dir e ta no canal de deriva
,~o. ~obre os su l cos em contorno. permite que as Janelas, 
reguláveis manualmen te, vertam água dir e t amente nos s ulcos, na 
quantidade ~dequada a uma boa irriga ,ão. sem provocar erosão . 

Este sistema . barato. prátiCO e acess (vel aos 
pequenos e médios produtores. desenvolvido pelo CPAC. possibilita 
a irrigação de várias culturas. como : milho. arroz. feijão, 
tr igo. soja e hortal i,as de modo geral. 

5.2. Equipamentos e Imp l ementas ag rrcol as 

Na área de equipamentos e implementas agrrco l as, o 
CPATSA desenvolveu ou adaptou import a ntes tftcnolog iôls para 
pequenos produtores. O paI iculto,.-, por e xemplo. enl seus d ll"lersos 
modelos Ir respectivos implementas. permite a t e nder de 6 at~ lS 
hectare s . O pollcultor consta de um chass i porta- ImpleMentas d e 
tração animal, o ql.lal Já es tá sendo fabri cado p e la iniciativa 
pril"lad a e vendido em todo s os e s lado s norde s tinos e n a maioria 
dos demais estados do Pa(os. For a m t a nlbém de~envolvldos ou a dap
tados Implemcnlo6 para os tr~ s modelos de poli cu ltor (CPATSA 300, 
600 e 1500) . 

Ainda no âmbito do CPATSA vale de s tacar a plan 
tadeira manual de sel"llent~s de capim - büfe l (adapta,ão de plan
tad eira Tico- tico para plantio de sementes de algodão herbáceo) e 
a colhedeira manual de c<lpim - búfel . Es<:ões eCI'Jlpamt!lllo~ p·; I. ã o 
sendo adotados e, Inclusive. Já fabricado s eru o~iclnas mecânicas 
municipais do Nordeste . 

Para a cultura do milho. o Cent~o Nacional de 
Pesquisa de Hllho e Sorgo - CNPHS Int ensifico'J os trabalhos de 
pesquisa nCl. área d e nlecanlzação animaL com vistas à diminui,ão 
dos custos de produção, pa.rticularmente com energia. Atr avés da 
adaptaçio d e implemerlto5 Já existentes no me~cado. o CNPHS 
desenvolveu uma gr a nuladeira adaptada ~ plant a deira • traç~o 
animal, que permite, na PIl esnla operação, apl icar o inse t icida 
granulado para controle das pragas do solo . Oesenvo l velJ també,. 
unIa máquin a à tração animal para plantio do <feijão d e seca, após 
a maturaçâo fisiológica do milho , com adaptação para realizar . 
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tamb~m . o cultivo e a adl,b a~~o e m cobertura . 
b e neficiam particu l armenle o pequeno produtor. 
responsáve l pela prodl" ã o de milho no País . 

~stas tecno logids 
Já qu e ~ o ma ior 

Até recentemente a s planl a deir'as d e cCl ll sórclo de 
fe lj ~o e milho . tr a , â o a nimal. di s poníveis no mercado. s ó 
permitiam o plant io d as culturas na mesma l inha ou o p l antio em 
I inhas alternadas .. e nvolvendo dut.ls o perações . com maior Yds lo por 
c:ln:!'a _ Graça!:' às P CSq.Jj Set ..... do CE'nlro Naciona l de P esqui~a de Arroz 
e FeiJ~o-CNPAF. já existe hoje u ma p l a ll l~dei ta que permite. ~ m 
uma c;ó o Pl 'rctç:;o, o p l anlio d o fe ijão d entro e enlre a s fileiras 
de milho . 

~ poss íve l a altern~ncia d e~sct~ l inhas no campo .. 
devi do a unI dispos itivo de reversão incorpor.l.do ao mec .... ni':>lIIo de 
distribuiç~o do mi lh o_ Des<;c modo . ~m um~ operação ~ feito o 
plant l o de duas 1 inhas de feljdo e lIma d e milho . Pa ra os p eq ll e llos 
agricultores. essa peque na mi qui na r epresc llta u ma possi b i l idade 
de redução na m~o -de-obra para o pl an t i a e' .. c o n\ i s so . • 1111 a 
d iminujç~ o no c u s lo var iáve l. Por outro lado. a produç~o d e milho 
n~o ~ af e t a da signifi cativame nte qUdnd o o f ei J fi o d pl antado na 
mes ma l inha e na e ntrelinh a , meS lll l1 sem aduba,:;o adiciona l para o 
feijão. 

5.3 . ArmdZl' IHlmen l o n a f azend a 

Para evilar ou dIminUir p cr~a~ no processo d e 
armazenamenlo . r essa l tam- s e as l ~cno lo~i ds desenvo l vidas pelo 
CNPMS. quai s se jam: conlrole d e pr~ga~ dp milho enl eSPigas e em 
paidis de construç ~ o r~st ica, baseados no 1' 5 0 de folhas de 
euc~ l iptu . e a uti l izaç~o d e tambor es met~l icob para o armaze
namento de milho e sor90, a n{vel de produlor . 

A ut l li za,~o da limp e~d . d e6Infcc ,~0 do p a iol . 
expurgo e IJ50 de fo lh as de e u ca lipto e ntre c~madas de mi lh o. 
r' e du z o po tencial d e carunchamclIlo de 40Z para 20Z em paióis de 
palha ( e m paióis de a lve n aria , P'isa red 'Iç'::\o seria infe rior a 
10Z). Esta l ecllologia se adolada. r t.!du:"iria a~ perd as en\ peso do 
milho armazenad o e m cerca de 8% . o ~ue a ní ve l d e um es t ado co mo 
M in~s Gerais repr esenlaria um grand e ben e fício . pois 60% do milho 
produzido permanec e a.rmazenddo na propri ~d a de. 

As tecnologias d e arma~erlame nlo estão sendo 
d l f'IJndid a.s e m Min a s Gerais por i\ç::lo t;onj.mla CNI'MS/EMA " ER- MG. No 
Es pírito Santo. o trab a lho eslJ serldo feilo atravds d e uma a,~o 
conj unta CNPMS/ EMATER - ES/EMCAPA . Já e':> tão sendo proyr a rn a d a s a s 
a~õe5 d e dlfus~o d CD lct tec ~ o logia n0 5 eslados d e Santa Catarina . 
Pa r a hi e Rio Grande do s ul . 

Como so luçSo para o probl e ma dos agricultores 
loca l izados e m área de difí c il acesso . na d poca de c olheit a e 
b enefi ciam e nto do arroz~ comprovou - se na UEPAE d e Rio Br a n c o a 
vi a b i l i d ade do acond icion a men to do arroz no a mpo. e m me dds . na 
qu a l pode s er efcluado o cnn l, a l e de pragaL dus g,;os armaze-
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nados r através de expurgo. Desse modo. o produtor poderâ aguardar 
a época em que haja condi~ões de acesso à sua propriedade. para 
beneficiar e comercializar seu produto. sem grandes riscos d e 
perdas e sem aumento nos custos de produ~ão_ 

o prOduto .. acond i c lonado nas Rledas. pode permanecer 
no campo por três meses ou llIais. sem prejuízos para a qual idade 
do grio e o poder germlnativo da semente . Este processo permite, 
ainda .. que o arroz seque gradativamente. eliminando a Mão-da-obra 
utilizada na secageM natural. al.m de mantª - lo em boas condi~ões 
até a tr i lha .. 

5 .. 4. Consórcio de culturas 

Para o pequeno produtor da Amazania. o Centro de 
Pesqu i sa Agropecuâr i a do Tróp i co Um! do-CPATU tem gerado uma sér i e 
de tecnologias .. particularmente no que tange a consórcios. 
DestacaM-se as seguintes: o sistema de produ~~o silvo-agrícola 
rotativo. o cons~rcio Juta-semente-milho e o policultivo 
mandioca-mllho-caupl .. 

o sistema de produ~ão silvo- agrícola consiste na 
utlli~ação de combina~ões de culturas de cic lo curto (milho. 
arroz e mandioca) por dois a três anos conl espécies florestais de 
râpido crescimento. tais como freIJ~. mogno e uruâ. Ap~s tr~s 
anos d e cultivo. a ~rea ~ deixada em pousio. onde as ess~ncias 
florestais competem com a vegetaçio espont5nea . 

Tal tecnologia d ever~ permitir a transforma~~o 
gradual da agricultyra migratória t(pica dos pequenos produtores 
da regi~o do TapaJ~s num sislema baseado na produ~ão d e alimentos 
e de madeira .. O processo de dlfusio dess a tecnologia. recente
mente de senvolvida pelo Centro. ainda estâ numa fase Inicia l. 
pOis depende de um progr ama específico de fomento. qlJe viabillze 
a produçâo d e mudas d e essências florestais a n(vel de produtores 
da região .. 

o cons~,..clo Juta-senlente- mllho. adaptado às 
condi~ões do médio Amazonas paraense, consiste no plantio de 
milho (cultivar Plramex ou Piranio) no início d e Janeiro e d a 
Juta (cultivar Roxa) 30 dias ap~s . em linhas a lt ernadas . sem uso 
da adubaçGo e com tratos culturais convencionais. O sistema de 
cons~rci o preconizado permite ao produtor auferir IJma r-eceita 
1 íqulda adicional de 20Z por hectare. quando comparada conl o 
51stema tradicional. Tal sistema J' est~ sendo extensivamente 
util izado pelos produtores nas margens do rio Amazonas. 
~stlmand o-se uma adoção em mais de 1.300 hectares. 

o policultivo mandioca-milho-caupi consiste no 
plantio de uma linha de mandioca (cyltivar Hameluca) intercalada 
com uma linh a de milho (cultivar Piranio>. plantados em Janeiro. 
e uma linha central de milho. com uma linha de caupi (cultivar 
IPEAN V-69). plantados enl junho do nleSlllO ano. entre as linhas de 
mandioca. ap~s a co lheita da primeira safra de mlll\o. Tal 
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51 st eMa . qUR' Já 5e wncont ra nUMa fa s e I n I c I a 1 de adoção na reg i ão 
Bragantina do estado do Par~. possibilita ao produtor aumentar a 
renda líquida por hectare e M mais dR 10~. quando c ompar a do ao 
sisteMa tradicional de cultivo. 

o con s 6rclo Milho- soja. propo s to pelo Centro 
Nacional de PRsqulsa do Trigo-CNPT. é UMa outra oP~ão da E"BRAPA 
para p e qu e no s produtores. Resu ltados obtidos pelo Centro têm 
mostrado que tal sisteMa de cansorclação prodllz 2 6% mais de grãos 
e~ compara~ão ao sistema d e cultivo simples. com consequent e 
aUMento na renda líquida do pequeno produtor. O cons6rclo Nilho
soja veM s e ndo amplamente difundido no Sul. sendo qu e na safra 
1984/85 sua adoção deverá. atingir mais de melo milh ã o de 
h ectares . 

Pc s qui sctS d o Ce lltro Naciona l d e Pe s quisa de 
Algodão - CNPA concl uír a m que a l..onsorcla.~ão do algodão herbáceo 
com o feiJão - vigna. de ciclo curto, port e ereto e cresc imenlo 
determinado. permite ma nt er o algodão COM a me s llla popul ação de 
quando soltelro~ CO"I um d ecréscimo d e apenas 13X no seu rendi 
mento. devido a competição causad a p e l a l e9umi no'3a . QlllO do a 
cu1tivar d e feiJio é d e ciclo longo e h ' bito rama dor. as reduç;es 
de rendiMento são de 30 a 50 %. No s i s t e Na de con s órcio d e~en
vo l vido pela Centro~ o algodão é pl a n tado no espaçamento conven
cional Ir o feijão entre as fileiras do algodão. Com a s pl a nt a s 
espaçadas d e 0~20nl. Para os p e quenos produtore s d e a lgodão do 
Nordeste. que na sua ma i ar i a lIsa. UI'II sistema con s orc I ad o com 
diver ~a5 culturas d e subsisl~n c ia. d e ntre elas o feiJio- vigna de 
háb i to ramador. a adoção dessa t ecnol og i a de c on s 'ór c i o propost a 
pelo CNPA perMit e um acré s cimo substancial na s sua s rendas 
1 íquldas (em torno de 30X). 

o sistema d e con sor c la~io da ~ a ndloca, plant a da em 
fileiras dupl as com Milho e feiJão-vigna~ Foi desenvolvido p e lo 
Centro Nacional d e Pesquisa d e Mandioca e Fruticultura- CNPHF 
através da adaptação do espaç a me nto conve n c i onal . e m 411e s e 
aproxi mam a s filei r a s d e ma ndioca, de modo a dei xar um e s paço 
1 ivre maior. Com isso t e M- se a van t a gem de s e pod e r c ltlt Ivar 
outras eSPócies. t a i s como milh o e vigna~ nos espa~os livres 
e ntre as fileir as duplas de Mandioca. sem diMinuir a p rod uti 
vid a d e d es t a cu ltura qu a ndo comparada com o cultivo simples . 

Tal tecnologia poss ibilita um increMe nto na receita 
1 tquid a de c .. :rca d e 30%'. qu a ndo c Olnparad a CODI o sistema d e 
con s órc i o conve nc l o n a 1. Atualmente. a c onsorc I ação de mÕ1nd i oca e M 
fil eiras dupl ~s COn. milh o e vigo a J ~ esl~ sendo ad o tado em 
Pern a nlbllco e Ma to Grosso. 

Al dM das tecnologia s gerada s par a culturas 
alimentar e s a nuais. e M cu lt'ivos silllples e consorciados. fi UEPAE 
de Han aus tem obtido res ultados importantes n a pesqUisa d e 
con s drcios com c ulturas per e nes, como Forma de vi a bili zar a 
iMplanta~ão d estaG culturas~ A util I za~ão d e consórcios (gua raná 
M maracujá. guaran~ x ab acaxi ~ milho M Juta . etc.) . al~m da 
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r eduç:â o dos custos da IMPl antatão , p e rmite UII' Me lhor controle de 
Invasoras , me lhor utili zação da área de cultivo e dl .. "nulçâo d os 
riscos I ner e nt e s ao Monocu lt ivo . 

A produdio dos dois pr I n,e Iras ano s d e culturas 
sBMl per e nes •• c onsórc l o (maracuJ á • a bacax I , por e)(emp lo) são 
suficien t es para cobrir os cus t os d e I nlp 1 an t adio d o gua r aná, 
enquant o no slstenla t radiciona l (c l.lltlvo si mpl es ) o invcs t imento 
se p a g a some nt e no o i tavo ano apó s • Imp l antac;:ão . 

o l'IIonocu lt ivo de a rroz con s titui il principa l 
ativid a d e ag r {co la d a mi crorregião d o H~dio Parna rb a P iaulense 
onde são frequ e ntes 05 prejul z os causados pe la es t lage", . A UEPAE 
d e Teres in a con~lalou, atravéq d e suas pes q uisas, que o sls t e~a 
dR con s órcio milho-ar r oz- ma ndloca é b em Nais vantajoso que o 
cultivo simp l es d e arroz praticado n a r efer id a microrregião. 

Es tp si s t ema , a l i ", de garanti r uma pr o du c;:âo de 
milh o e Mandioca , qu e possibi l itaria cohrlr eventua i s In $ ucessos 
do arroz , contribui p a ra uma ma ior ofe rta de a I imentos a o home M 
rur a l, gerada p e l a co lh e ita d e lrãs produtos em uma s6 ~rea . Tal 
~lsteMa Ja está slitndo adotad o por produtores de ml..lnicípios do 
Médio Parnaíba P laulen se . 

5 . ~ . Cis t erna rural 

A cisterna rural i um sistema d e capt ac;: io, 
armazename nto e con servaç:~ o de ág ua p l uvia l p a r a s uprir o 
con s umo d e água pol~ve l d as f am( l las rurais do semi - ári d o . Di f ere 
do model o tr a di c iona l por di s p e nsar o t e lhad o da casa CONO á r e a 
d e cap tação. A t erra r e tirada da esc avac;:~o do t a nqu e serve para 
f azRr a área de capt ação no própr lo s o lo, que capta a água. qu e 
e scorre durante a s chuva s . Entre a área de cap tac;:~o e o tanque d e 
arMazenament o há UM f litro na t ura 1 , con s t i t u í do de cantadas 
super p06 ta. 5 d e se i xos, carvão VEgetal , areia grossa e areia fina 
(outro filtro p od e ser con s truido dentr o do t an que) . 

A cisterna rural, d e5envolv!d a pelo CPATSA, p e rmite 
UMa es t a bll lzaç50 da oferta de á gua para a ' a m{lia rural, ma is 
sad d e , ma i s t e mpo di s ponível e energia para o t raba lh o, me no s 
recursos govern a me ntal9 p a ra o a bas tecime nto das pOP l.il a ,"ô e s 
rurais e n e nhum c u s to conl energia con v e n c ion a l (d e rivados d e 
petr61eo) . Ta l t ec nolog ia está se ndo d el'llonstr a da e M todos os 
esladus d o Nor des t e . Em Serg ip e , J á for a m constru idas Mai s d e 
5 . 000 cistern a~ , e a meta do govern o es tadu a l é de 20. 000 
unidad es . 

5 .6. Si s t e mas d e p roduc;:ão d e caprinos 

Ap r o x im a dame n t e 8 7 % do r e b a l ho c a p r in o bra s ileiro 
concentra-se na zona seMi -ár ida do Nordest e, o nde a pr esenta 
{ndi ces mu l to baixos d e produtivid a d e . Sist emas d e produ~ão d e 
caprinos, d e s e nvo lvidos pelo CPATSA par a es ta regi i o, p erMiteM 
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e l evar t a is í ndi ces atr a v is do uso comb inad o de tec n o log ias 
si mp l es~ j ~ d isponíveis , com baixos i nvesti men t os . 

Um d os s i s t emas tes l a d os , d es e n vo lvi d o exc lusi 
v am e n l e p ara o pe q ue no produtor q u e p ra li ca o s i s tema ult r a 
el< t e n s i v o. b a s e ia-se na uti l ização da v e g etação d e "caatinga" 
como s u p o r t e a l ime ntar b á s ico. comp l e me ntado p e lo u s o d e palMa 
~orrage i ra , nos períodos de menor o~erta de f orrag e m. e p e la 
sup l ementaç ~o min e r a l d ur~n t e t o d o o ano . O c on t role d as 
condiçõ e s s anitárias,. OIJt:ro -fator en~a t i zad o no sist e ma desen 
vol vido, b a s e ia - se n a ap l i c aç:~o e s tr~t~gica d e a n t i - h el mint i cos . 
vacinação e ma n e j o a dEqU a do d as c ri a s, o que p r o pi C i a acentuad a 
r eduç~o n a mo r t a l id a d e . n o p e ríodo n asc i men t o - d es mame . 

Comparad o com o si s t e ma t rad icional. ond e o u s o de 
t ais p rática s ~ Inel<istent e ou inadequado, o s i stema me lh o rad o 
p e rm i t e e l evar e m 19% o n~mero de a n i mais que a tingem a idad e de 
c o me r i a l izaçio , c om a van t a g e m adicion a l de sere m 1. 7 k g ma i s 
p esados. Se a dotado es te sist e ma par a 5 0% do r e b a nho d o seml
~ rl d o , s eriam i n c orporad a s ao e~e t i vo de r e p r od uçio 8 3 . 000 
f i meas, c o rresp ond e nte a 5 Z do r e b a lho t ota l de ma tri z e s do s e mi
ár I d o . 

5 . 7 . Pul verizador EHO 

o pu l ve rizador cos ta l, ape s a r de s ua ampla dlfusio 
p a ra a p I i cação e nl p eque n as á r eas , a p resenta def I c I ê n c i as p a ra a 
ap l icaç50 d e d e~en 5 ivo s agríco l as , o que . muit as v ezes , l e v a a um 
c on trole i na d e qu a d o de pragas e d oen ças . Pa ra comp ensar a 
prod uç~o d e gota s d e t amanho d esuni ~or me h á n ecess id a d e de 
a p l i car gr a nd e s quan tidad e s d e ca l d a. acarr e t an do perdas de 
d ef e rl&ivos e contribui n do p ara a con t am i n a ç ~o do operador e do 
meio a mb iente . Apresen t a ,. ainda, dif icu ldade s op e r ac i o n a is no 
s e ntido d e h aver n ecessi d a d e d e ser a bas tec id o d i v e r sas vezes 
par a cobri r u~a ~rea re l a t iva me nte p e que na . 

Vi s an do r e d u z i r o s a spectos indese j áveis do 
pu l ver i zador c o s tal . f or a m d e~envo lv l dos p e lo Centro Nac ional de 
P esqu i sa d e Oe~e 5a d a Agricul t u r a - CNPOA p rotó t ip os n ac iona i s do 
pu l veri zador e l e tro- hidrod i n 5 mi c o (EHO). O p ro tótipo do pulve
rizador EHO con s ti tu i - se de u ma f on l e d e a lt a t ensão . alime nt a d a 
p or bateri a s de corr e n t e con t ínua , UM s up o rte par a t ransporte 
ma n u a l e um d epó s i t o com cap acidad e d e u m lit ro . O líquido 'lu l 
por aç i o da g r a vidade . rec e be nd o uma c arga el ~ tr ica . e ~ pulve
r i zado ~ormando g o ta s e wt re mam e n te h o mog i ne as . 

A a ç ã o de ca rga e l ~ tric a das g o t a s acel e r a o s eu 
p roces s o d e alração pe l a pl a nta, contribuin d o p ar a urn a r eduç ão na 
perda do produto qu í mi c o pela ação d o ve nto. r eduzi ndo a cont a mi
n açdo do h ome m e do meio a nlbl e n t e . Re du z-se. aind a . a quant Idade 
de c alda utili zada na a pli caç ã o (6.3 litros e m vez de 1. 000) . 

0 '5 r e s ult a do s d e pesquisas indicaram lUta redução d e 
25X no custo de apl i c a, ã o d e d e f e n s ivos. prin ci p a lme nt e p or ser 
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des necessário o processo de a rmaZen ame nto e a bas t eci mento de ágll3-
par~ o preparo do produto du rante a apli cdç~o. O tempo neces~~rio 
para a pr~t ica da pulveriza~âo com o u s o de pulveri zador EHD ~a i 
d e: 6.1 para 4.6 horas /heclare. 

5.B . Fixaçio biológi ca rie nitrog~nio 

Os constanles aumentos de preços d o petról eo na 
dicada de 70 e os seus efeitos nefastos na economia do Pars 
Tizeram necessária a intensiTicaç~o d e buscas alternativas para a 
s Ubstitul, io de f erti li zantes indus trializados . derivadas do 
petrJl e o. p e l a uti l izaçâo d e rec u rsos bioló giCOS. Os re su ltados 
Ja alcan(;ados pe Ja pesquisa da EH8RAPA . e em particular, da 
Unidade d e Apoio ao Prog ramCi Nacion a l d e Pe s quisa em BiOlogia d o 
Solo (UAPNPBS). permitiram a sltbstitui(;io int egra l da ad ub~ç~o 
qu{mica nitron enada e m 6oja, atravi s do u s o d e inocu lanl ea 
espec ifica me nte o;e l ecion a do o; para proceder à Ti xaçâo biológi ..... a do 
nitrog~nio. Oulru avanço d d maior imp or t~n ~ia foi oblido com a 
id entiTicaç ~o de inoc ul ante e~pecí'i c o pdra a c ultura do fe ij~o. 
Por outro larin, Ja se const~tou a presença d e inocul a nt eb 
próprios para a fi xaçâo bio lógi c a de nitr o gênio n a C1tltura 1J0 
milho e em outras gramíneas . 

o d esenvolvimento d es ta s tecrlologias d e fi xar~o d e 
nitrogênio por processos biológicos cons titui uma das ~r alld vs 
contribuições da EHBRAPA para a redução dos custos de produção 
a grí co la. Dadas as llmit aç~es de recur s os dos peq'Je nos 
produlore s . esles e~lâo sendo os grandeti beneficl~rio b d e5 t~s 
inovações tecnol Úg ic a,s . Os custos da inocu l a(;ão da semente i 
exlr e ma mCllt e redu ? i d u o quando conlparado conl as d espesas com 
a dubos nitrog e nados do sistema tradicional. 

5 .9. COlltr"o l p biológi c o d e pragas 

A EHBRAPA tem desenvolvido vária s tecnologia s na 
~rea de conlr o l e bio l ó9ico de pragas na ag ri c ultura. De ntre e s t as 
t ecnologia s val e de ~ tacar d uas d e las : controle b iológico d e 
lagarta d e soja e dos pulgões do trigo . 

A l e~lIolo9ia de conl...-o l e biológi c o di' l agarda d a 
s Oja Anti carsia ge •• ata];s ~oj desenvolvida peJo Centro Nacional 
d e Pesqu i sa d e SOja- CNP S , e con s i stp e~ inÇectar t al l agarta com 
o vírlJs 8 ac uloviru'S a nticar'Si s. A'S 'lagartas inTcctadas e mortas 
pelos viru s s50 maceradas com ~9ua c coa d as . O l{qu ido re s ul 
tante y cont e ndo o v'rl's • • pulveri z~do na l avoura dilurdo e M 100 
a 200 litrOS de ~gua. Cinqucn la l agarlas grandes mo r ta s pelo 
virt.l s são SIJfi cientes para plllveri za r um heclare de so j a . 

Tal l ec"olo9 ia é própr"la par' ", p e queno!:> produtores , 
uma vez que es tes tenl c.ondições id~ais de co l eta ,I.ls l ,HJ"'" tdS 
rnorl ab pe l o vírus pard proceder ti novas ap li açi~~. Entr~lanto, 
CCl mO o vl'rlls poJe 'ier a pli cad o a tr avés de pulv,::::ri/..ao"1a '"e o; 
motol i ..-:a dcI5 , o con l ro l e biológi c o pode t am b é m ser u 5 .... do p e l os 
d e mais produt o r es . 
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Conslderdndo que esta tecnologia visa l subst itui 
çâo de in se t Ic l das quími cos IJSad05 no controle de lagartas .. e qlte 
na midia d e duas aplica,ies admit idas pelo manejo d e p ragas da 
soja UMa delas i feita para contro le desta praga .. o in se ticida 
bio l ~gico (vírus) sub s lltui o Inseticida quími co na 5 pulveriza
Çaes c onve nci onais . com a utlli~açio dos me~rnos e quip a me ntos. A 
redu~ao no cus lo/heclare d e uma aplicaria i d e cerca de 50X. 

o c ontrole biol~gl co de pulgões do trigo. tecno
logia dese nvo l vida pelo Centro Nac ional de Pesquisa d e Tr190-
CNPT. também tem permitido uma red1lçio s llbstancial e progressiva 
na apl Icaçâo d e in seticidas . prinCi palmente n0 5 estados da reglio 
Sul. onde os pulgaes constituem uma das principais pr a gas das 
cereais de inverno. 

I ~ sta tec nologia con~iste na introdu,io e multi 
p l icação de diversas espécies de parasitas dos plllgõ e s. nas 
regiões produtoras d e trigo. Com a multipl Icaç:~o de~ses parasita s 
conseguiu-se a ntecipar o início do combate biol ógico oJ U'3ta pr \:)a . 
hav endo um per' iodo d e maior controle (abril a novembro). 

Estima - s e ql lE o controle biológico de pulgões tenha 
p ernaitldo uma reduç~o d e cerca de 90% na apllcaçio d e inselicl d as 
na cultura do trigo. no ~stado do Rio Gr a nde do Sul. Por outro 
lado~ ~Icou d e~onstrado qu e o controle biOlógico n~o. apena s 
Importante para controlar o PlJ19ão e m 5 i. ma s, a inda. 50 115 

beneficios sSo verificddos atrav~5 do aumento d a f auna e um a 
menor polul ~ão da natureza. 

Al~m de s t as t ecno logias d e controle biológ ico. e 
das demais dQs tacadas neste capitulo. muitas ol ltr ;). s poderi a M 
t_nth c!m tfí:r sido c itadas , especialmentE.' aquelas d enominadas d e 
Ndup l o - propó sitoN• e que estio s endo geradas nas unid ~d es de 
pes quisa d a Empresa. ~ o caso. pOr exemplo. das nova s cultivares 
de milho, feijão. mandioca. so ja e hortaliças ( ce,h)IIr"a e lJ ata ta
doce), do manejo d e pragas d a soja e do algod~o, d a vacina contra 
rlnite atrdfica e do co~~douro circu lar para su(no~. da rac io
nali za ria da adub~~io na s cultu r as de arroz irrigado, soja e 
abacaxi. e ntre outras. 

6 _ PERSPECTIVAS 

Ao longo desses doze anos de existência. a EHBRAPA 
enlpreendeu um amp l o progr a ma de Canse i ent i zação dos seus pesqu i 
sadore s , objetivando l evá- lo ao enconlro direto dos agricultores 
e, por OIJtro l ado, c r iar f acilidades p ara que os a~rlcu ltores 
estejam presentes no dia - a - dla d e suas unidad es d e p esquisa. 
Sendo a Empresa parte do cenár ia r1 lra l. e nâo um cor po es lr an ho 
a l i Incru s tado. in~mcras tecno l ogias t~m sido por ela geradas. 
con t ribuindo de 'Jl'lla forma uspress iva para o d esenvolvime nto da 
agricu l tura bra s ileira . 
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o p e qu e no produtor, coma vimos . t e m se b e n e ficiado 
de sign ifi cati va p a rcela des tas tec nologi as . Pa ra o futuro, é de 
s e esperar qu e n ova s t ecnO l ogias se j a m desen volvida s , e o bene 
fi CieM ai nda mai s . Nes te capíb.l lo, a lg1lmas 1 in h as de pesqui s a e m 
andamen t o seria des t acadas. e certam e nt e mos t rar~o ~ socied a d e 
que os peq u e nos produtoreg p o d e rão c ontar CO M o a poio das 
d i versas un i dades d e pesqu I sa da Enlpresa para. p r og ress I vanlente 
r esolverell S€IJS probl e mas. e iJ.1isil'll me lhorare m 'S' las condl~ões de 
v i d a. 

6.1. B i ologia do so l o 

Experi me ntos j ~ realizados mos lraram qu e nova s 
cu ltivares de felj~o inoculadas. produzir a m o meS MO o u e m a l guns 
casos . mais d o qu e c u l tiva res adubadas com 40 quilogramas d e 
n it rog ê nio por hec t a r e . As e x pec t a t ivas s ã o pr o mi ssoras p a ra s e 
conseg ui,.. a substl tu l~~o des te s a d ubos por processo s biol6gicos. 
Dad o o bai xo c u s to da inocu l ação da se me nte. os p equenos 
p rodut ore s . tr a d i c i orlais plantadores d e 'eiJ~o. certam e nt e ser~o 
os princ i pais b e nefici á rias des ta nova te c nologia . Pr ocessos 
b iol6gi c o s t~mbém são pronll ssores na so lubillzadio d e fo s f atos 
naturais a través de mi corri z ias . 

6. 2 . Desenvolvim en to de m.quinas e imp l e me ntos 

A expansão da ag ri c ultura e a s e leva das ta xas de 
migração rural - u rbana, v em criando prob l emas de escassez d e m~o
de - o bra. ha vendo as s i m a necessidade de aume ntar a e f lclin c ia do 
h omem no campo, através d o d esenvo l vim e nto d e m~ quina s e 
Imp l emen t as. As p e sq ui sas e m en ge nh a ria a grrco l a nece5s it a m s e r 

e xpandidas . t an t o a nfve l d o Governo como n a in icia tiva 
particular . Não o b s t an te o esfor~o Já fe it o pela EH8RAPA. mu i to 
h ~ qu e me lhorar nas m~qUina 5 e equipamentos. para adilp t ' - las ~ s 
condiç~es dos tr6pi cos . vi ~ando. redução no con s umo de 
combu~t ive l e o aume nt o da e f iclªncia n a execuç~o d e t are fa s 
esp e cíficas . é necessário t a mbém atent a r para as nect"ssil f.,d e., .Ios 
p e qu e nos produtore s . n o q ue d iz re spe ito ao desenvo l vimento d e 
má quinas e iAlpl e mentos • tr açâo a nima l. b e m como d e máq uluas de 
t ração mecân ic a d e pequeno porl e . 

6.3. Sistemas de pr oduçã o e m consdr c io 

Na ár·ca d e pe s quisa com con s6rci o s . sistelllas d e 
cu lti v o t Cpi cos de peq ue nas produtores. muito a inda r es ta a f azer 
pelas unida des de pe s qui sa da EHBRAPA , apesar d os e xpressivos 
r esultados já o bt idos . Destacam-se aq lJj as pesq ui s as eM a nd a mento 
COM o s con s 6rci o s milh o - feijão (Vign a e Phaseolus ). soJa- milho. 
mandioc a - milha- feij ã o . Cu l t ur a s a lime nt a r e s - cu lturas per e n e s. 
sist emas ~g roflores t ais. entre outras . Basicament e todas e s t as 
p lilsqui sas vi sam a nle lhorar a ef'iciênc i a dos a t lJai s s i stema s dfl 
p roduçio em cons6rcio . 
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6. 4. Novas cy ltiv~res 

No que se refere ~5 t ec llo l oglas para 05 p equenos 
prodlltore5 , devenlQs ressa l tar <15 p esq ui sas e m andamento visando a 
obter nova~ cultivares d e milho d e pol iniz8~~o ab er t a, que allru 
de produtiv3.s permitem que se relltili.t.:e a p,ópria senlp.nte por 
várias safras , o que é ex:tremanlPlIle importantc, enl terMO S econô 
micos , para es t es produtor e s . Outro exeMp lO, .,.âo as novas cult j
vares d e GoJa adaptadas a serupaduras anterlpadaG, quP perMitem 
uma utili zaç~o mais intensiva rla propri e d,de , pela p09s ivel 
ulili z~çio da terra por out ra cultura (feiJ5o, glraGool, etc . ), 
d entro do nU'!SAlO a no a!]r i co la . O 1150 d ...... t as I Ill t IV.Are'3 I t>rJ. ,..,d' l e
xos posi tivos na relida do~ produtores . particul arme nte do s peque
nos, qlle tradicionalmente sâo policultores . 

Na ~rea de gado de l eite, caprino s , suínos e ave~, 
at I v Idades compat íve I s l "\mbéAl reAl propr I e f1ades de ánra-s redu.?! I das 
de terra, a EHBRAPA vem desenvolvendo amplos programas de 
pesqui s a, e . centros espec"'fi c os . Olv&'r ~3s te(. nologias já for a .. 
gerada s , outras e5 lar~o logo disponívei s , d afi quais uma parcela 
signifi ca t iva será poss íve l de ~er \dol<.\da por p~'-III ... nos 
cr iador' CS. lá o ca!to, por e xelllplo, dCII s pe C. qUi fHH; em andculIPnto que 
vi snM a id entificar a l imentos <lllt.::r n a tivos iJ ~ ra <lo F'1.J rmll lH;ão ~le 
ração para suínos e avc~. b ar,eadu5 CAI in s unlO~ di sp oníveis nas 
próprias zo nas pr odulor<l~ . 

6.6. Seme nl es melhoradaL 

o USCI de Sellll2ll l es com alta pot encia l idade d e 
produ, ã o fi lima condl.;io necF!' ~"i .i.rla para qlt e o jJl!'qtwno prnollllor 
alccUl ce UIII bani nível d p d e~envolv iAlento econôAlico-soc ial. Este 
tipo de t eLnologia ~ de muito ~Acl l a~sl mila~ ão, exig e poucos 
r ecursot- para a 5U" aquisição e o~erece e.1 cnntraparlida, 
aumen tos cOMPensadores, e m t e rmos de rendiM~nto por h ec l~re . 

A EHBRAPA , através d e suas unldi.\des de pesquisa, e 
em especial do Se rviç:o de Prod lJç â o de Sementes Básicas , tP.1II 
Incre~entado sua s a~;e~ no senti d o de contribuir para qu P meltlore 
progr ess I v a lllente o s upr i mento de semt!ntes melhoraJa~ . Nest e 
esfor~o, t~m merecid a~ uma at ellç~o especial as cultura~, típicas 
de peqlJ enos produtor e s (milho e feijão, e m Pdrlklll~r), e l'll 
reg I O~ G ondp o d ~f i c i l d e senl enl es é ma i OI"'. como li o caso da 
região Nord es te . Ênfase lambém h>nl sido fiada à Ilp tlt Ip i i ca .... ão r1e 
SClI1cJllp " d e v~riedad('~, dp milho d p poliniz~ç:io aberla , o q UC 
con s titui UM fato import a nte para o p e '-lu eno produlor , tr~diciuna l 
plantador d e milho. 

andamento . 
produtor'es, 
programa~ão 
p esqu i 5a da 

Certanlcnle, vários outros exelllplos de pCfo4ul s 3. s cnl 
cujos result~do5 beneficiardo no flJtlJro os pequenos 

pod erianl ser aqui ai·" et'('lItados e dl ~,cut idos . dada a 
de p esq ll i ~a em andamento nas dife r e ntes IJn i J ,'\des de 

E'npres a. Entrelando ac reditaAIO ~, qu e 0 5 ca~,os aqui 
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apresentados Ja são mais do que suficientes para mos trar o 
esfor,o realizado pela EHBRAPA eM prol da melhoria das condi,ões 
d e vid a dos pe quenos produt oreSl . e que certanlente c ont Inúar á a 
ser desenvolvido nos pró ximos a nos. dadas a s priorid a des do 
Governo da Nova Repúblic a . 

7' _ CONSIDERAC6ES FINAIS 

o pe qu e no pr odut or possu i unIa i nlpor t ânc i a funda 
me ntal no contexto da ag ricultur a brasi l eira . ~anto pe la quanti
d a de d e pessoas cOMpreendidas por e sta sltua,ão d e subdesenvol 
vimento econô.i co-socia l como pe la sua importância . no agregado. 
no forn ec iment o de al Imentos bár.ico~ para a popu l ação br as ile i ra . 

Demonstrou -se. nes te trabalho. grande parte da 
contribuição da EHBRAPA na geração d e te c nolog ias . espec{flcas 
para o pequ e no produtor ou adaptadas também a ele . O es f o rço da 
Empresa foi significativo. destacando- se as tecnologia s de senvo l 
vidas para sistemas de irr igação , particularmente para a regiâo 
sell'li-ári da do Nord este, o desenvolviMen to d e equipanlentos e 
implementas a grí co las ~ tra,~a a n iMa l. de bai xo c us to, si s lemas 
,"ai~ eficientes d e a .... 'lazcnamento a nível d e f azen d a , diferent e,. 
5is tRmas de prod ução C OM consó rcios de c ulturas. a fi xaç ão 
biológ i ca d e nltrogêrdo e o contro l e biol4.gi eo d e p ragas na 
ag r Icultura . 

No tocante ao fulu ro . o t r abalho mos trou q ue a s 
per 5 pec t ivas são muito promissor<),s. Canslder' an do que a pr eoc upa
,io fundament~l d a Empresa é e l evar a renda do s produtores e 
gar an tir o abastecimento de produtos a l imentares para as popula
ç ões urbanas , o s pequenos produtores naturalmente assumem UM 
papal de des t aque na sua progr aMaçio de pesquisa . o que signifi c a 
mais; tecnologias ia d ispos ição d e ta is produtores nUM futur o 
breve. 

Ao me s mo t e mpo que nos cabe ao fin a l r econhecer que 
muitas das t ec no l og i as desenvolvidas pelas unidades de pesq ui s a 
d a EHBRAPA não foram a qu i relatadas. o que s i9ni~l ca que a 
expe r iênc ia da Empresa n~o foi mostr da e m toda a 5 11a plenitude. 
t omamos a l iber dade d e apresentar a seguir algumas sugesties : 

a) Par a l e l a me nte a UM Naior apoio à geração de t ecnologias para 
pequenos p rodu t ores. a E.npresa deve est i,nu lar as e quipes d e 
soeioecono.i a de suas unidades cent r ais e descentral I ~adas a 
promovereM e desenvo l vereRI est ud ar. e pesqu i sas enlp ir I eas q ue 
possi bilit e m um maior con hecimento da rea l ldade socioeconômi c a 
e tecnoló g i ca d e tai s produtores ; 

b) Pa ra tornar efe t iva a sua prioridade na geraç:ão de tec nologi a s 
para pequ e nos produtores . a EHBRAPA d e v e adotar e nl seu 
processo de a l oc~ção de recurS09 hUManos e f in~n ce lros medidas 
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e cri t ~rios que rea lme nt e ~avoreçam a apr€sentaç~o e a 
execuç~o, pelo seu corpo t~cnico, de proj etos de pesquisa que 
se enquadr' em em tal pr ioridade . 

c) Considerando que a tecnologia i fundamental,mas nao su~i ciente 
para o progr esso socia l e econ5mico d o pequeno produtor , o 
Hiniti r io da Agri c u l tura deve nio s 6 lid e r a r a ado,io de 
medidas qu e ~acilitem a i nt egraria d a pesqui sa com outros 
inst""Jmentos de políti ca a grí c ola (assist ênci a técnica, preços 
mínimos. a sso c iativismo etc . ) por e l e c oordenad o, como tamb~m 
deve se e mp en har na ne90ci a, io com o utros dr'gaos govern a
mentai s . de ~orma a tornar a p e quena agricultura realmen t e 
p r ior i t ária .. 
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